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INTERIOR 

Atting-e a milhares, a lista de can­
didatos aos cargos creados pela re­
cente reforma judiciaria. Não ha bi­
cho careta, dispondo de alguns votos, 
da protecção de homens altamente 
cotados na politica, de padrinhos pre-
stimosos, que não pretenda uma collo-
cação rendosa, sejam embora comple­
tamente estranhos á profissão, afas­
tados do cultivo de lettras juridicas 
por incapacidade notória ou por inve­
terada diversão por outras províncias 
das habilitações intellectuaes. 

Não se cogita do tirocinio essencial 
á formação de magistrados, não se 
leva em conta o senso da profissão de­
mandando longo e afanoso trabalho 
de sciencia, de probidade, de abnega­
ção; tão pouco se indagam os prece­
dentes honrosos, precedentes de vir­
tude, praticada na vida privada, de 
caracter, de patriotismo, revelados em 
serviços á causa publica, nem se con­
sultam, finalmente, as tendências, a 
vocação, imprescindíveis para a inves-
tidura desse sagrado sacerdócio social; 
a reforma é, simplesmente, uma op-
portunidade magnífica para a doação 
de cargos rendosos, para assegurar 
vida quieta e farta á occiosidade inca­
paz, ou aos gananciosos que pretendem 
tudo incondicionalmente,numa despu-
dorada anciã de subir, pelas devêsas 
escusas do nepotismo, ás eminentes 
posições. 

A especialisação de varas, como as 
da provedoria e de orphãos, a creação 
de tabellionatos rendosos, aguçaram a 
cobiça de deputados e senadores, que 
pretendem, assim, libertar-se dos aza­
res da politica para se alojarem em ten-
ças vitalícias; suscitou o appetíte de fi­
lhotes, que estiveram de tocaia ao mo­
mento azado para a iniciação de uma 
carreira que lhes assegure, definitiva­
mente, o meio de vida fora do alcance 
de sua iniciativa, de seus meios de 
actividade. 

E dessa opulenta comedia, offere-
cida aos amigos do peito, aos compa­
dres, aos afilhados, aos servidores fiéis, 
não ficará um osso para os famintos, 
que não pedem,embaraçados pelo pejo' 
da supplica humilhante; para os ca­
pazes, para os homens de mérito in­
contestável, retrahidos na confiança 
ingênua de serem procurados pela 

attracção.de sua evidente capacidade, 
de seus precedentes, de seus serviços 
desinteressadosá Republica.Quem não 
chora não mama; quem não tem pa­
drinho morre pagão: taes são as cor-
rectissimas fórmulas em que a sabe­
doria popular esboçou a deprimente 
feição dos meios mais convinhaveis á 
victoria das aspirações mais absurdas. 

Na atmosphera politica, toldada de 
vapores deletérios, de miasmas da de­
composição , que váe devastando o 
organismo social, como um mal ne­
cessário, irreparável, propricio á ex­
ploração dos mais espertos e dos mais 
ousados, não se reflectem os esplen­
dores do talento, das habilitações es-
peciaes, das vocações provadas, da 
virtude sem jaca: ha, em torno dos 
doadores de cargos,uma densapenum-
bra, espessada pelo engrossamento, ao 
abrigo da qual asmediocridades chatas 
ou pedantescas vão abrindo sorratei­
ramente caminho; vão disfarçando as 
deformidades evidentes, até surdirem, 
de surpresa ,embiocadas ,triumphantes, 
na invèstidura das elevadas funcções. 

Magistrados não se improvisam; de­
positários de melindrosas attribuições 
não se formam da noite para o dia, 
como se enfeitam em reis, em prín­
cipes, em cavalheiros garbosos, reles 
comparsas dè theatros, porque, nesse 
accidentado e áspero scenario da vida, 
é essencial que os cômicos tenham vo­
cação para a arte, saibam na ponta da 
lingua os papeis, sob pena de se com-
prometterem, de se annullarem os 
effeitos commoventes do pomposo 
drama, e serem burlados os encantos 
das apparencias, que dominam a 
ordem social. 

Temos precedentes de improvisações 
mallogradas. O Marechal de Ferro, 
entre muitos actos de consolidação da 
Republica, de salvação das instituições 
democráticas, perpetrou uma ridícula 
invenção de magistrados, com o fim 
evidente de rebaixar, pelo acanalha-
menÇo ou pelo despejado ludibrio, as 
forças vivas que pudessem oppôr obstá­
culos ás suas tendências de rebaixa-
mento^para ficar proeminente, no sce­
nario desolado, a sua figura de heróe. 

Recordamo-nos ainda com uma 
congestão de pudor, da nomeação de 
médicos, de generaes para a funcção 
de ministros do Supremo Tribunal ; e 
não ha encomios sufficientes para a 
resistência do Senado á perpetuação 
desse acto de loucura dos poderosos. 
Não se attendeu, então, a inegualavel 

capacidade technica do medico, nem 
a bravura e conhecimentos militares 
dos honrados cidadãos forçados por 
medo, por obediência passiva, contra-
feitos, disfarçados em jurisconsultos, 
a figurarem na farça cruel de des­
prestigio do mais augusto poder na­
cional; preponderou, na deliberação 
do Senado, a consideração de serem 
essenciaes á invèstidura provas de ha­
bilitações imprescindíveis aos supre­
mos interpretes da lei. 

Conta-se que o marechal, querendo 
preencher uma vaga naquelle tri­
bunal, pedira a indicação de um mi­
neiro a um amigo intimo, que lhe 
suggeriu vários nomes de juristas no­
táveis com honrosas tradições na ma­
gistratura e amorosa dedicação á cul­
tura do direito. Esses nomes, porém, 
foram peremptoriamente rejeitados e, 
como o amigo lhe ponderasse que não 
conhecia, na terra mineira, outros ci­
dadãos capazes, elle retrucou com 
placidez fria : 

— Não preciso de jurisconsultos, a 
Constituição apenas me obriga a es­
colher os juizes dentre os cidadãos de 
notável saber e reputação, elegiveis 
para o Senado. Ora nâo se pôde con­
testar que eu seja o arbitro desse saber, 
dessa reputação ; e, sendo a medida 
do meu critério, a capacidade para o 
Senado, onde toda a gente pôde entrar 
com a simples condição da edade, é 
claro que posso escolher qualquer pai­
sano do meu agrado e confiança. 

E sublinhou, com o perpetuo sorriso 
de ironia, essas palavras, que foram 
muitas e excessivas para os seus há­
bitos de silencio desconfiado. 

* 

Fazendo justiça á seriedade do 
governo, prevemos as dificuldades 
que o têm assaltado no suadoiro de 
depurar a monstruosa lista de candi­
datos, onde figuram — dizem — am­
parados em magníficos espéques, ver­
dadeiro réo de policia com immensas 
probabilidades de victoria, que não se­
ria facto virgem nos factos contempo­
râneos; prevemos a energia necessária 
para resistir aos assaltos furiosos do 
nepotismo sem escrúpulos, e nutrimos 
a convicção de que o honrado cidadão, 
presidente da Republica, consideran­
do a transcendência do serviço que 
váe reorganisar, corresponderá, ple­
namente, á espectativa confiante na 
sua acção salutar e patriótica. 
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S. ex. deve estar profundamente 
convencido de que a causa dos males 
que corrompem o serviço publico, pro­
vém da péssima escolha do pessoal, 
inspirada pela influencia perniciosa do 
patronato, inventando homens para os 
cargos, e que essa reforma malsinada 
será completamente nulla e contraria 
aos intuitos benéficos, que a dictaram, 
se não houver escrupulosa selecção de 
homens pela capacidade, saber e pro­
bidade. 

POJUCAN. 

Um prólogo de Medeiros 

e Albuquerque 

IV 

Que é a força em si? Não ha philo-
rophia que o diga. 

Todavia, essa força, em nós, por nós 
e para nós, existe. Sentimol-a em toda 
a sua plenitude, agindo, querendo, 
percebendo. E só o que temos como 
certo é que ella se resolve em succes-
sivos estados constituintes de uma per­
sonalidade. 

São estes estados, conscientes ou in­
conscientes, que se projectam impri­
mindo nas coisas, a fôrma exterior, no 
que exprime a vida. E ' aesses estados, 
portanto,que poderíamos pedira expli­
cação de todas as modificações do am­
biente que com os mesmos se relaci­
onam, porque a idéa, o pensamento, 
também são relações entre esses esta­
dos e o mundo circumjacente, e de taes 
phenomenos seria inútil exigir pa­
lavra. 

Penso, pois, que, a ser verdadeira a 
theoria de Medeiros e Albuquerque, 
dado que o iniividuo possa organisar, 
por influencia physica directa, a ma­
téria ambiente, de maneira a imprimir-
lhe essas fôrmas subtis, a que allu-
dem os spiritas, mas não creal-as. 
Tirando-as do nada por um fiat, o mo­
tor desse milagre nunca será a idéa, 
o pensamento, mas o homem, tomado 
como conjuneto de energia, desenvol­
vi vel no tempo e no espaço, sem li­
mites. 

Toda e qualquer analyse, que se 
tente effectuar, no sentido de decompor 
esse conjuneto, tem, como único re­
sultado, dissipal-o. E ' assim que, des­
de os philosophos vedantas,atéhoje,se 
realisa, ininterruptamente, a formosa 
lenda de Psyché, tão brilhante na fôr­
ma, quanto profunda no intuito, que 
lhe incutiu o gênio de Apuleu. Accen-
dida a lâmpada, o Amor evola-se, des-
apparece. 

Kant, sem embargo dessa experi­
ência dos nossos antepassados, ten­
tou, na Critica da razão pura, accen-
der a lâmpada, e erguer o véo que es­
condia a COISA EM si. 

Nós outros pedestres da philoso­
phia não podemos ir mais longe. Si 
insistíssemos, cahiriamos, como Ro-
berty e outros descobridores do mo-
nismo lógico, nas soluções abstrusas 
da ficção universal. 

Enveredar por essa selva selvagem 
e escura da philosophia, nunca ! Seria 
preferível um mergulho na theoria do 
turbilhão, ou na Maya, segundo a con­
cepção hindu. 

E ' o caso, então, de retroceder ao 
ponto de intercessão da vida, onde as 
circumstancias puzeram o homem pen­
s a n t e ^ manter a lógica em equilíbrio 
entre a sombra e a luz. E ' inglório 
repetir o paradoxo de Nietzsche: tudo 
épermitt ido, nada é verdadeiro ! Mais 
proveito haveria em apanhar-lhe a 
digna inspiração, quando, revoltado 
contra as theorias de Locke e outros 
philosophos inglezes, se arroja a dizer 
que elles reduziram o universo a uma 
machina estúpida e sem expressão. (1) 

Na minha opinião,tanto se illúde o 
microscopista, que deduz a vida de um 
micróbio ou a considera uma fermen­
tação andando, como desvaira Swe-
denborgderivando de uma molécula da 
sua imaginação, todas essas maravi­
lhas, que constituem a vida moral do 
homem. 

«Não ha na terra, diz o sueco illu-
minado, quem não possua o céo dentro 
de si .D'ahi se vê quanto engano existe 
em pensar que entrar no céo é o 
mesmo que ser suspenso até á região 
dos anjos, seja qual fôr o estado de 
sua vida interior. O céo, portanto, é 
um dom que cada qual recebe pela 
immediata misericórdia de Deus ; e 
nada inflúe, para os fins ulteriores, a 
existência de um céo fora de si. Ha 
muitos espiritos que são desse pensar, 
e por isso mesmo, por sua fé, pude­
ram transportar-se ao céo exterior. 
Dessa coincidência nasce tudo,porque o 
céo existe em nóse não fora de nós.» (2) 

Que demonstra essa eloqüência e a 
de tantos outros illuminados, antigos 
e modernos ? Demonstra apenas que a 
lógica, que é um instrumento automá­
tico, posta a serviço da imaginação, é 
capaz de tudo, uma vez firmado um 
ponto de partida. 

E si o pensamento fosse, como diz 
Medeiros e Albuquerque ,capaz de orga­
nisar directamente alguma coisa mate­
rial, fora de si, j á ha muito tempo que 
se teria obtido a materialisação do céo 
e do inferno dos catholicos. 

Felizmente, apezar dos mil e nove­
centos annos decorridos, não houve 
ainda quem de lá voltasse, a não ser 
pelos processos lógicos de Jacob de 
Bohm e de Swedenborg. E si a Idade 
Média não chegou a materialisal-os, 

(1) Nietzsche — Par dela le bien et le mal, 
§252. 

(2) Swedenborg—Du ciei et les merveilles et 
de fenfer d'après ce qui a été vu et entendu, 
l 54. Trad. Ee Boys des Guays, 1899. 

fora de nós mesmos, dispondo os hor­
rores do cilicio, as torturas celestiaes, 
as fogueiras da Inquisição, e atiçando 
a anciã de milhões de crentes, que os 
pediam e queriam furiosamente, pó­
de-se affirmar que passou a opportu-
nidade dessa materialisação, e não 
existe, no presente, mais quem tenha 
força para reunir tantos milhões de 
seres em roda da celha de Cagliostro, 
para produzir a corrente mesmeriana. 

Comtudo, Myers pensa ter provado 
scientificamente a persistência da per­
sonalidade de cada homem depois da 
dissolução do corpo. Por subtis demais, 
os seus argumentos e experiências não 
attingira"m a lucidez necessária para 
produzir a evidencia. Pouco percebi 
do que constitue a sua força. 

«Não é o cérebro, diz Lewis, mas o 
homem quem prensa.» 

A consciência, que opera a somma 
de todos os infinitamente pequenos da 
sensibilidade, é a expressão psychica 
da unidade orgânica. (3) Como con­
ciliar esta verdade scientifica com a 
dualidade de Myers ? isto é, como 
admittir que essa unidade orgânica se 
dissolva e que o homem pensante 
deixe de ser homem para ser alma do 
outro mundo ? 

Respondem os spiritas que contra 
factos nâo ha argumentos. «Somos ex-
perimentalistas,accrescentam; e quem 
^quizer tocar em almas, appareça.» 

Estas experiências, como já vimos, 
não passaram ainda do campo pura­
mente dos cinco sentidos em operação 
simples, e, portanto — campo subje­
c t i v e Nâò chegaram os spiritas á re­
sistência reduzida a números; e si 
acaso declaram que espiritos escapam 
a essa operação, todo o edifício que 
até agora architectaram.rúe por terra, 
porque sem isto não se comprehende 
sciencia experimental. 

São, todavia, evolucionistas. Com 
isso nada adiantam. 

Velhas concepções dos hindus já 
apresentavam o espirito num eterno 
devenir. Que era a metempsychóse 
sinão a evolução dos espiritos pára 
uma perfeição infinita? 

Nos tempos modernos, Leibnitz, ce­
dendo a essa longa pressão do pas­
sado philosophico sobre a dualidade 
das substancias, inventou a harmonia 
preestabelecida. Não havia outro meio 
de conciliar a vida com a morte, uma 
vez reconhecida a existência de um 
mundo de espiritos. 

Mais coherente, talvez, Swedenborg 
aventou que a terra era um reflexo 
permanente e symbolico do céo que se 
movia em Deus, 

Todas essas machinações, porém, 
não passam de romances philosophicos, 
prestigiados pela elevação dialectal 
dos gênios que os compuzeram. 

( 3 ) Bourdeau. Theorie des sciencies, 
I I , 563. 
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No* fundo, taes systemas de idéas 
não são melhores do que os que, agora, 
o interessante romancista inglez Wells 
anda traçando a propósito das forças 
da humanidade do futuro. 

A lógica é, de sua natureza, archite-
ctonica ; é a constructora de mundos 
imaginários, por excellencia.Enenhum 
romancista excedeu ainda o engenho 
de Platão. Foi elle que lembrou o de­
mônio de Sócrates e pôz á conta de 
Alcibiades, a mutilação da cauda do 
seu cão. Também inventou a Atlan-
tida. Não ha que admirar, assim, que 
os philosophos, uma vez chegados a 
esse ponto da razão experimental, em 
que a luz começa a bruxolear, come­
cem do mesmo modo a sentir-se attra-
hidos para o grande Eureka, que a 
Edgard Poé valeu a construcção do 
seu ppema mathematico. 

Terminarei transcrevendo um pen­
samento de Pascal : 

« O mundo visivel é um traço im­
perceptível no seio amplo da natureza. 
Nada do que pensamos se approxima 
desseincommensuravel universo. Po­
demos entumecer, enchendo de vento, 
as nossas concepções ,e leval-as além dos 
espaços imagináveis, não produzimos 
sinão átomos em prejuizo da realidade 
das coisas.» (4). 

ARARIPE JÚNIOR 

(Conclusão) 

(4) Pascal — Pensées, 1,1. 

CORAÇÃO ENFERMO 

A Ma ter Divince gratice. 

Virgem Senhora da Conceição 
Refúgio astral das minhas crenças, 
Trago-vos aqui meu coraçío 
Cheio de longas, fundas doenças. 

"Venho implorar-vos neste momento 
Um doce olhar para este enfermo : 
Vós bem sabeis o seu tormento 
E o seu viver profundo e ermo. 

Como um tisico que só á tarde 
Pôde, arrastado, olhar o caminho, 
Meu coração em febre arde 
— Dir-se-á ébrio dum máu vinho. 

Tantos lembrando os grãos de areia 
Dos desertos nSo viajados, 
Tantos assim, na dôr que o lanceia, 
SSo-lhes os ais desesperados. 

Como as ondas que o vento impélle 
Que impélle em fúria, em tempestade, 
Rugem na praia, — por todo Elle 
Ruge tristeza, ruge anciedade. 

Vive lembrando uma ave presa 
Eonge do sol que lhe deu vida, 
Ave chorando a Natureza, 
Ave prisioneira — aza partida. 

NSo ha gemido nos hospitaes, 
NSo ha facada que grite tanto 
Como os seus ais, como os seus ais, 
Como o seu pranto, como o seu pranto. 

N3o ha sangria que se compare 
Com a que fere meu coração : 
Mandai um Anjo que o ampare 
Virgem Senhora da Conceição. 

Mandai-lhe um Anjo ou dai-lhe ao menos 
O cajado do vosso Esposo : 
Desçam sobr'Elle dias serenos, 
Dias serenos e repouso. . . 

Elle é t io moço, mas já parece 
Cem annos contar. Que afflicçSo ! 
O Inverno desce, o Inverno desce. . . 
Dai-lhe o Estio da vossa mio. 

Cobri-o com a ponta da vossa aza, 
Aza de pomba mensageira ; 
Trazei-lhe paz á sua casa, 
Trazei-lhe um ramo de oliveira. 

Trazei-lhe em meio de resplendores 
Favos abertos, de mél de abelha, 
Pomba mais casta do que as flores 
Digà-o Jesus, S. João e a Ovelha. . 

Pelo mendigo que corre a rua 
Numa atroz desesperação 
De fome e sede, a carne núa, 
— Eagrimas verte meu coração. 

Pela criança pobresiuha, 
Pela criança — flor em botão — 
Que atravessa a vida sósinha 
— Chagas roxas em meu coração. 

Pela Esposa como a que um dia 
Vi de joelhos postos no chão 
E que nunca mais teve alegria 
— Urzes crescendo em meu coraçSo. 

Pelo náufrago que abre os braços 
E nada tem p'ra salvação 
E que afinal vem-lhe o cansaço 
— Ais de morphéa em meu coração. 

Pelo infeliz que em cárcere triste 
(Triste, Senhora, é toda a prisSo !) 
A's recordações nSo resiste 
— Sonhos mortos em meu coração. 

Pelo pássaro numa gaiola, 
Pássaro que ama o sol de verâ"o 
Elle cuja alma alli se estióla 
— Prados no outomno do meu coraçSo. 

Pela doçura despresada 
Do olhar amissimo dum cSo 
Que o homem arrasta e mata á pedrada 
— Garras de fera em meu coraçSo. 

Pelo pranto de um santo brilho 
Nuns olhos de MSe pela razSo 
De vêr fecharem-se os de um filho 
— Coroas tristes em meu coração. 

Pelos que soffreram nas senzalas 
(Maldita, maldita a escravidão !) 
Rosários de opálas, rosários de opálas 
— Lagrimas branca» do meu coraçSo. 

Pelos meus filhos, quando eu os deixar, 
(Que pungente separação !) 
Eagrimas tantas como um Mar 
A afogar o meu coraçSo ! 

Virgem Senhora da Conceição 
Manha que os campos verdes orvalha, 
Quando morrer meu Coração 
Seja-lhe d'astros a mortalha ! 

Santa Catharina. 
ARAÚJO FIGUEIREDO. 

REMINISCENCIAS DE CAMPANHA 

A BATALHA DE TUYUTV 

NA VÉSPERA 

O meu batalhão tinha a honra de 
pertencer á divisão do general Sam­
paio, a terceira do exercito. Comman-
dava-o o tenente-coronel Pereira de 
Carvalho,intelligente,bom manobrista, 
e com fama de não ter rival na penna. 
Foi, depois, barão de S. Sepé, mare­
chal, conselheiro de guerra. 

Acampávamos na vanguarda, á 
extrema esquerda. A famosa artilhe-
ria do grande velho Mallet, estava á 
nossa direita. O general Osório, com o 
exemplo da bateria do bravo capitão 
Cardoso de Mello, tomada pelo inimigo 
no combate de 2 de maio, ordenara, 
logo que chegámos ao Tuyutv, no dia 
20, a construcção de um grande espal-
dão para abrigal-a. A ' nossa esquerda, 
acampavam — o 6o de infantaria e 
outro batalhão de linha e de voluntá­
rios — e, por ultimo, o 11?, comman-
dado pelo major Cavalcanti, daquella 
pleiade memorável de capitães do Io 

de fuzileiros da corte, os quaes tanto 
illustravam a nossa historia militar — 
Guimarães Peixoto, Valporto, Caval­
canti, Azevedo, Eduardo Fonseca, Va­
lente . 

Para lá do 11° de voluntários, esten­
diam-se um macegal baixo, banhados 
razos e arêaes cobertos de barbas-de-
bóde ; depois, fechava a perspectiva a 
matta mysteriosa,comassuas bocainas 
largas e trilhas estreitas, tortuosas por 
onde o inimigo, astuto como todos os 
homens de sua raça, nos vinha esprei­
tar, vigiar os nossos movimentos, per-
scrutar a nossa vida de acampamento, 
e, até, contar os nossos homens, os 
nossos canhões e as nossas carretas de 
transporte. Nós não tivéramos a curi­
osidade, aliás muito natural , de conhe­
cer os segredos daquelles bosques.Não 
postámos alli nem piquetes avançados, 
nem vedetas, ao menos. Do outro lado 
da mat ta , estava o Potreiro Pires com 
alguns batalhões nossos. 
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O intrépido general Flores acam­
pava á esquerda da artilheria, o gene­
ral Mitre á direita, e o general Osório 
em uma eminencia,no centro do grande 
exercito : parecia ser o commandante 
em chefe. 

A ' direita do quartel general ,ficava o 
commercio e, á retaguarda, o pesadís­
simo trem de transporte e o hospital. 

Era o meado do outomno. Naquellas 
paragens, próximas de dois rios íra-
mensos, cobertos de lagoas e banha­
dos, de grandes estéros e densas flores­
tas, a humidade era grande, e a tempe­
ratura baixava muito. 

Estávamos a 23 de maio. Tinha eu 
acabado de devorar, com um appetite 
dos 18 annos, um magro churrasco, 
que mais parecia carne daquelles mocos 
moqueados, vendidos, aos centos,pelos 
meus patrícios da Feira de SanfAnna , 
e servia — o clássico chimarrão num 
porongo de litro, quando se perfilou 
diante de mim, o cabo de dia da T. com­
panhia, estendendo-me o caderno do 
detalhe. Vi que estava escalado para a 
faxina de lenha no dia seguinte, e que, 
ao meio dia, o meu batalhão deveria 
formar ,a meia marcha ,não faltando pra-. 
ça alguma,«nem mesmo os bagageiros 
e camaradas dos senhores officiaes.» 
Na lembrança, o commandante recom-
mendava aos commandantes de cam­
panha que passassem, antes, revista 
de armamento. íamos reconhecer as 
posições paraguayas. 

Ao toque de recolher, ás oito horas 
da noite, todos os corpos formaram. 
Depois da chamada,os sargentos puxa­
ram, as companhias para a frente de 
bandeira, e resou-se o terço. 

Algumas praças, os melhores can­
tores, entoavam com vóz vibrante, 
sonora e cheia de sentimento, a velha 
oração do soldado brazileiro : « Oh, 
Virgem da Conceição, Maria immacu-
lada, vós sois a advogada dos pecca-
dores, e a todos encheis de graça com 
a vossa feliz grandeza. Vós sois dos 
céos princeza, e do Espirito Santo 
esposa. Maria, mãe de graça, mãe de 
misericórdia, livrae-nos do inimigo e 
protegei-nos nahora da morte. Amem.» 

As musicas de quarenta batalhões 
acompanhavam, emocionantes, aquella 
prece ao luar, resada tão longe do lar 
querido. 

Tocou, depois, ajoelhar corpos. To­
dos aquelles homens simples, rudes e 
crentes, que se iam bater como leões, 
no dia seguinte, cahiram de joelhos, e, 
com as mãos musculosas apertando os 
largos peitos valorosos, entoaram, 
cheios de contricção e de fé, o «Senhor 
Deus, misericórdia». 

A minha companhia estava de prom-
ptidão no quarto das nove ás onze. Ao 
toque de silencio, entrámos em fôrma. 
Depois de soar a ultima nota, vibrou 
nos ares, ma viosa e plangente ,a cornêta 
do corneteiro-mór do 7? de voluntários, 
batalhão de S. Paulo. Era um verda­

deiro artista ; t inha o orgulho da pro­
fissão; não tocava, regularmente, como 
os outros: flôreava, tremia, chorava, 
gemia e cantava ; executava o toque 
como um hymno de saudade, e termi­
nava lento, suave e muito triste, até 
morrer como um gemido longínquo, 
confundindo-se no silencio da noite. 

Como nos commovia o toque de 
silencio do corneteiro-mór do 7? de S. 
Paulo ! Que saudade tenho ainda da­
quelles tempos !. 

A ' s onze, fomos rendidos pela 8* 
companhiae dormimos,ouvindo o tinir 
das varetas batidas pelas vedetas, que 
estavam próximas. 

NO DIA 

O 24 de maio amanheceu claro e 
sereno. Antes da alvorada, formámos 
para o alarma. Vimos, pouco a pouco, 
surgindo da escuridão, as alvas tendas 
do grande exercito, estendido em co­
lumnas por aquellas coxilhas fora. De­
pois, os tons róseos da madrugada alta 
foram se tingindo de purpura e doi-
rando-se á approximação do sol, que 
se levantava rubro, achatado, rutilo e 
cortado, ao meio, por uma cinta es-
branquiçada e fina de stratus, como 
uma agatha immensa onde o gênio do 
Brazil gravaria, com aquelles esplen­
dores, uma data das mais memoráveis 
da sua historia. 

Antes do toque de parada, tocou 
faxina. Os sargentos entregaram ao 
brigada, os homens escalados. Recebi-
os do ajudante; eram vinte; mandei— 
trez-á-direita, volver — e marchei com 
elles para a matta da esquerda. Alli, 
ensarilharam as armas, e se dispersa­
ram em busca de lenha.Fiqueisó junto 
do sarilho. Passava o tempo, e de va­
gar . Olhei para o relógio : eram mais 
de 10 horas. Dahi a pouco, fez alto, na 
minha frente, o soldado José de Bar-
ros; quadrou-se, levou a mão direita á 
pala do bonet, e disse, em vóz clara e 
bem timbrada, com o sotaque de ser­
tanejo : 

—Saiba vossa senhoria, sô alferes, 
que o matto está vermelhando de ca­
boclos. 

Rncarei-o : não parecia assustado. 
Fui ver se era verdade ; penetrei o 
bosque por uma das tortuosas trilhas, 
e vi, muito longe, meio occultos pelas 
arvores, vultos vermelhos e grandes 
barretinas de sola, que se moviam: 
eram os paraguayos. 

Ou não nos viram, ou fingiam não 
nos perceberem, por lhes não convir 
se denunciarem comum ataque. Éra­
mos tão p o u c o s . . . Alguns dos nossos 
homens já voltavam ao sarilho, com o 
feixe de lenha ao hombro. Mandei 
chamar os outros ; formei-os, e segui 
para o acampamento. 

Mal eu dava parte do que descobrira, 
e entregava a lenha ao official de esta­
do, detonou sobre as nossas cabeças 

uma granada inimiga. Ao estrondo, 
seguiu-se o toque de sentido—chamada 
ligeira: todos correram ás armas. 

Os paraguayos j á estavam sobre 
nós. A granada fora o signal do ata­
que geral . 

O 4o, meu batalhão, entrou em fôr­
ma, rápido como um relâmpago, e, 
mais rápido ainda, metteu em linha, 
frente á esquerda. Avançava sobre 
nós, a galope, pelo flanco direito um 
regimento da cavallaria inimiga; ia 
chocar-se com as duas primeiras com­
panhias : as outras, as da esquerda, 
tinham pela frente uma lagoa bastante 
funda. Em fileira dupla apenas, resis­
timos ao choque. Elles não poderam 
rompel-as, nem retroceder. E ' que 
tinham pela frente os nossos bravos, 
cheios de ardor nessa primeira vez em 
qu e combatíamos deveras; e, pela recta-
guarda, outros corpos da cavallaria 
paraguaya também avançavam. 

Desfilaram, então, para a esquer­
da, ao trote, entre nós e a lagoa. Nós 
os fuzilávamos eflficázmente, quasi á 
queima-roupa. Manobraram para nos 
cortarem a rectaguarda. Debalde : o 
nosso fogo era tremendo e a linha 
muito extensa : cada pelotão formara 
com trinta e quatro filas. O terreno era 
meio atoladiço. Do trote passara» ao 
passo. E os bravos-guerreiros do Lopez 
cahiam, dando lançaços e talhos de 
espada quasi inutilmente. 

Nós os batíamos de flanco. Os nos­
sos soldados, enthusiasmados, arden­
tes,sahiám das fileiras, e os atacavam á 
bayonêta.Foi um morticínio medonho: 
poucos dessa força escaparam. 

Grandes columnas de infantaria ini­
miga surdiam pelas bocainas da esquer­
da e accommettiam a nossa 3? divisão. 

Sampaio cavalgava, trajando o seu 
bello uniforme de general, bordado a 
oiro, á frente das suas tropas: mandou 
estender linhas de atiradores e avan­
çar. O nosso impeto foi violento. O 
inimigo recuou até á matta ; voltou, 
depois, e carregou sobre nós com bra­
vura. Retrocedemos, pelejando. 

A' nossa esquerda, combatia tam­
bém em retirada, o 6? de voluntários, 
depois 33?, commandado pelo Valente. 

O terreno era pesado. A 's vezes,ato-
lava. Caminhava-se difficilmente. Os 
paraguayos avançavam lentos, cal­
mos. Nós j á protegidos pela ponte da 
lagoa, os fuzilávamos quasi de flanco."•"• 

Vi , então, alguns officiaes inimigos 
darem de prancha nos soldados para 
que avançassem. Sempre ha gente que 
ama mais a vida que a honra. 

Avançavam, e os nossos voluntários 
do 6?, recuavam fazendo fogo, como se 
estivessem, em dia de exercicio, mano­
brando ao toque de cornêta. O com­
mandante Agnello Valente, alto, ma­
gro, sympathico e sereno, estacou o 
cavallo; estendeu a espada horisontal-
mente e mandou tocar—alto-frente. O 
6? j á pisava terreno solido : o chão 
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estava secco. Os paraguayos continu­
avam a avançar, lentamente, e fazendo 
fogo ; nós os fuzilávamos sempre, e 
pelo flanco, presenciando, cheios de 
anciedade, aquella scena grandiosa. 

A distancia entre a columna inimiga 
e os nossos voluntários, era de cerca de 
150 metros, quando o commandante 
se firmou nos estribos; ergueu-se sobre 
a sella; encarou, sublime, o inimigo, e 
fallou ao cornêta: soou, vibrante eale­
gre, o toque de avançar. As bayonêtas 
já estavam armadas. Os bravos filhos 
da minha terra deram um viva enthu-
siastico á Pátr ia , e marcharam impá­
vidos sobre a columna, que avançava, 
sempre lenta, magestosa e solemne. 

Que momento aquelle ! 
Vibrou o som festivo do toque de 

acelerado, e, logo após,os ares estrugi-
ram com o mais grandioso de todos — 
o toque de carga, que foi repetido por 
toda a banda. Os nossos rapazes cru-
sarambayonêta,e correram impetuosos 
e vivos sobre o inimigo, que fez alto. 

Parou ? . . . Estava perdido. 
As duas linhas se chocaram. As nos­

sas bayonêtas penetraram nos peitos 
dos mais bravos daquelles heróes enas 
costas de outros quê, embora valentes, 
recuavam em debandada. Batemos pal­
mas, orgulhosos dos nossos compa­
nheiros. E das linhas dos veteranos do 
4? de infantaria, ergueu-se um viva 
delirante ao 6o de voluntários, que se­
guia, como louco, ferindoe matando, e 
juncando de cadáveres aquella terra 
tão ensopada, naquelles dias, com o 
sangue de seus valorosos filhos. 

O cabo Militão, veterano da guerra 
do Rosas, e filho de Pilão Arcado, 
exclamava :—Valente como o defunto 
sô coronel Victor. 

O velho bahiano tinha sido praça do 
Tremeterra, o antigo 5? de caçadores, 
hoje 12 de infantaria. 

O 4? avançava também. 
Novas columnas, de côr avermelhada 

e armas scintillantes, surgiam após 
outras, do verde escuro das bocainas, 
e guerreiros acobreados, espadaúdos, 
montados em pequenos cavallos, com 
os estribos de rodella entre dois dedos 
dos pés, com chiripás de lã vermelha 
listada, tiradores de coiro bem sovado 
na cintu ra, cah indo abaixo dos j oelhos, 
com boleadeiras nos tentos, empunhan­
do lanças enormes, ou brandindo espa­
das curvas afiadas, avançavam a galope, 
em gritaria infernal, sobre os nossos 
batalhões, meio desordenados já pelas 
cargas repetidas que davam, pelas li­
nhas de atiradores que sahiam, pelas 
fileiras que rareavam, pelos officiaes que 
morriam, pelos chefes que tombavam. 

Sampaio fora ferido gravemente; o 
meu commandante também estava fora 
de combate. 

A nossa bandeira tremulava, beija­
da peja amorosa brisa da gloria. O 
alferes Celso de Assis, joven paraense, 
meu amigo, t inha a honra de carre-

gal-a; estava orgulhoso, sorridente. 
Os cabos que a guardavam eram va­
lentes como elle. Inclinou-se, de repen­
te, o pavilhão glorioso, mas não chegou 
a cahir. Ergueu-se de novo, mais bello 
e mais alto, fluetuando sereno e manso, 
estendendo as largas dobras á direita 
e á esquerda, como que agradecendo 
aquelles que, abrigados.á sua sombra 
augusta e sagrada, derramavam o seu 
sangue para que elle continuasse a 
tremular sempre immaculado. 

Estava morto o querido Celso. Uma 
bala atravessara o talabarte e lhe va­
rara o coração. -A haste escapou-lhe 
das mãos hirtas ; a bandeira enclinou-
se ; ia cahir. Um cabo levantou-a; 
outro cabo amparou o moço official, 
que morreu sem um ai. O talabarte 
tinha, na altura do peito, um grande 
rombo, e o veludo verde, os galões de 
oiro se tingiram de vermelho pelo 
sangue que jorrava abundante. Ti ves­
te, amigo Celso, um glorioso fim. Se 
pudéres, da mansão da gloria, desco­
brir o que se passa na terra, verás o 
velho camarada derramar sobre a tua 
memória uma lagrima de saudade. 

Os batalhões avançavam ; a artilhe-
ria rugia rápida, infatigavel; parecia 
a rewolver : era um contínuo trovejar. 
Cornêtas soavam a carga; lanças 
se enristavam, crusavam-se as bayo­
nêtas; rasgavam-se as carnes sadias 
dos heróes ; espadas brandidas ás duas 
mãos, como os montantes dos pares 
de Carlos Magno, abriam craneos, cor­
tavam braços, decepavam cabeças. 
Quadrados se formavam aqui ; além, 
ouvia-se o toque de assembléa e as 
linhas de atiradores se reuniam, ora 
em circulo, ora formando os quatro 
camaradas de combate, de bayoneta 
crusada contra a cavallaria que vinha 
a galope : era uma confusão immensa, 
toda cheia de fortes impressões. A ba­
talha attingia o momento decisivo. O 
ataque mais forte fora á 3? divisão, 
que resistia heróica, porque todos, mo­
déstia á garte, a consideravam o escól 
do exercito. 

Havia bem cinco horas que comba­
tíamos sem cessar, e não estávamos 
fatigados. Não ha tempo que corra 
tão ligeiro como o das batalhas. 

De quem seria a victoria ? 
Surge, no seu bello cavallo de com­

bate, o general Osório, com o largo 
chapéo de feltro negro, o ponche flu*-
ctuante deixando ver a gola bordada, 
com a lança de ébano incrustada de 
prata na mão larga e robusta, com o 
olhar fascinante, dominando aquelle 
scenario trágico da gloria e da morte. 
Ouviu-se um viva retumbante. De 
todos aquelles lábios seccos, daquellas 
gargantas roucas, sahiu immenso, en-
thusiastico, um viva ao general Osório! 

Tudo se transformou a-o tremular 
mágico da bandéirola da lança legen­
dária. A nossa infantaria avançou gal-
vanisada por aquelle homem, immen­

samente amado, e levou de vencida, 
até ás profundezas densas da mat ta , 
os guerreiros inimigos, que sobrevi­
veram á horrorosa hecatombe. 

A batalha estava ganha. 
Quando chegou o general Osório, o* 

Pantaleão Telles, commandante do seu 
piquete, e meu amigo, chegou-se a mim 
e disse-me:—Acaba o Velho de retomar, 
em pessoa, á frente de dois batalhões 
bahianos, a artilheria do Mitre. 

Alguns corpos destacaram linhas 
de atiradores, que tirotearam, fria­
mente, até ao anoitecer. 

A derrota foi completa. O campo 
de batalha ficou, literalmente, juncado 
de inimigos mortos. 

Lopez empenhara, nesse dia, todas as 
suas forças, e as atirara contra nós por 
todos os lados. O ataque foi fulminan­
te. As forças erão quasi iguaes. Tinha-
mos, felizmente, á nossa frente, o 
grande Osório, que surgia sempre, 
como um semi-Deus, nos momentos 
mais criticos, levando comsigo a victo­
ria. Eu ouvi, e narro com ufaníae 
orgulho, soldados feridos, estorcendo-
se nas vasca? da agonia, levantarem-
se a meio, com a auréola da morte 
doirando-lhes os cabellos empastados 
de sangue, murmurarem com vóz des-
fallecida, quando elle passava : viva 
o general Osório; viva Osório. 

Soou, finalmente, o toque de cessar 
fogo. Eu estava numa linha de atira­
dores. Recolhi com ella ao batalhão, 
que formava em columna cerrada á bei­
ra de um laranjal .Quantos, dos que jazi­
am para sempre debaixo daquella som­
bra amena,pensaram, exalando o ultimo 
suspiro, nas flores daquellas arvores e 
na morte das esperançasse moços? 

Quando se acabou a batalha, eu tinha 
a minha blusa, única, rota na altura 
do hombro direito, por uma bala, que 
me passou triscando a pelle. A minha 
espada estava partida pelo meio, e as 
botas, que eram uns cothurnos reiúnos 
trazidos do Ioregimento, tinham deixa­
da os soldados nos banhados. 

Era noite quando voltámos ao acam­
pamento. Perto da minha barraca, es­
tava estendido morto, com os miolos 
de fora, um amigo de infância, collega 
do collegio Dois de Julho, na Bahia, o 
tenente de voluntários Emygdio de 
Azevedo Monteiro. Ajoelhei-me ao seu 
lado; apertei-lhe a mão gelada e dei-
lhe um beijo de adeus na larga testa 
ensangüentada. 

A ' porta da minha barraca, achei 
fincada no chão, uma espada de official, 
empapada de sangue. Experimentei-a. 
na bainha: serviu; fiquei com ella efc 

com pezar, atirei fora o pedaço que 
restava da outra, a minha companheira 
mutilada. Nunca pudçr saber a quem 
pertencia; guardei-a e prometti hon-
ral-a sempre. 

DYONISIO CERQUEIRA 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

A CABRA, O CARNEIRO E O CEVADO 

Uma cabra, um carneiro e um cevado 
Iam numa carroça todos trez 

Caminho do mercado : 
NSo iam passear, é manifesto ; 

Alguém que fosse no rasto 
Dava com elles talvez 
Nalguma casa de pasto . . . 

Mas, emfim, vamos ao resto. 
Ia o cevado numa gritaria, 

Que a cabra e o carneiro, 
Nao podendo na sua bôa fé 
Advinhar a causa do berreiro, 

Diziam lá comsigo : 
« Que mania ! 

Cá este nosso amigo e companheiro 
Por força gosta mais de andar a pé.» 

O caso é 
Que o cevado gritou tanto ou tSo pouco, 

Que o carroceiro 
Perde a cabeça, 
Váe como um louco, 
Saca um f ueiro 
E diz-lhe : ;; Hom'essa ! . . . 

Essa agora! 

Pois o senhor nSo vê que esta nem chora, 
Que nem sequer as lagrimas lhe saltam 
Como é tSo natural numa senhora ?. . . 
Guélas nSo lhe faltam, e de ferro . . . 

O ponto é que ella as abra ; 
Mas é cabra . . 

Teve creaçSo : 
NSo dá. um berro 

Sem alguma razSo ! 
E cuida que este cavalheiro é mudo ?» 

(Aqui o cavalheiro 
Era o carneiro) ; 

« E' sério, tem propósito, é sisudo ! 
A's vezes berra, que estremece tudo ; 

Mas só quando é preciso ; 
Tem juizo ! 
Miolo !» 

— « Miolo ? exclama o outro ; pobre tolo ! 
Elle suppõe que o levam á tosquia, 

E por isso nem pia ! 
Esta pensa também que váe de carro 

Ao tarro ; 
Deixá-los, lá se avenham ; 
Mas porcos nSo se ordenham ; 

Cevados nSo se ordenham nem tosquiam ; 
De mais sei eu o fim com que se criam, 

De mais sei eu ! . . . 
Por isso brado ao céo, 

Por isso choro a minha triste sorte ! 
Por isso gritei, grito e gritarei, 
Do fundo da minha alma, até á morte, 

Aqui d'el-rei !» — 

Eallava como um sábio ! Muita gente 
NSo discorre com tanta discreçSo, 

Infelizmente. 

Quando o mal 
E ' fatal, 

A lamúria que vale ? ! 
Que vale a prevençSo ? 

Antes ser parvo, do que ser prudente ; 
Porque o parvo,esse,ao menos, menos sente. 
NSo vê um palmo adeante no nariz ; 

Vê o presente 
E está contente ; 
E ' mais feliz ! 

JoXo DE Dçus. 

LORD BEACONSFIELD 

I I 

As linhas da sua biographia são co­
nhecidas. Seu pai era um desses litte-
ratos medíocres e trabalhadores que 
vão desenterrando e colleccionando, 
atravéz de in-folios e bibliothecas, 
casos curiosos e archaicos de historia 
e de litteratura. 

Benjamin Disraeli nasceu, por isso, 
entre os livros — litteralmente entre 
os livros, porque a casa em que viviam 
os Disraeli, offerecia o espaço de uma 
boceta, e no quarto de criança, entre a 
accumulação vetusta dos calhamaços, 
havia apenas espaço para uma cadeira 
e para um berço. O velho Disraeli era 
judeu : mas, felizmente, para os des­
tinos futuros de seu filho, rompeu com 
a synagoga, e todos os Disraelis se fi­
zeram christãos.Benjamin tinha então 
dezesete annos, e o seu padrinho na 
pia baptismal foi um certo Samuel Ro-
gers, notável por ser, ao mesmo tempo, 
um dos mais ricos banqueiros da City 
e um dos poetas mais elegíacos do seu 
tempo — e notável ainda por não ficar 
na historia, nem como banqueiro nem 
como poeta, mas como um requintado 
Gourmet, o grande Lucullus de Lon­
dres, que deu os mais celebres, os 
mais finos jantares da Europa. 

Assim marcado com o rotulo chris-
tão, Benjamin Disraeli largou a cami­
nhar pela vida fora, mas foi encalhar 
bem depressa num cartório de tabel-
lião — onde se diz que, durante dous 
annos, este moço orgulhoso, que já 
então se considerava um semi-Deus, 
redigiu procurações e testamentos. 
Com a mesma penna, porém, ia escre­
vendo Vivian Grey: e da tempestuosa 
sensação que este romance produziu, 
data a sua grande carreira. A obra, á 
parte algumas fugitivas scintillações 
de um gênio ainda desequilibrado, é 
no seu conjuneto ao mesmo tempo pe­
sada e vaga; mas satisfazia, os gostos 
escandalosos e intrigantes da soci­
edade d'então, pondo em scena todas 
as individualidades marcantes de Lon­
dres, políticos, dandys, «rainhas da 
moda», poetas e especuladores. 

O melhor resultado de Vivian Grey, 
foi tornar Disraeli Júnior (como elle 
então se assignava) o favorito de lady 
Blenington e do conde d'Orsay, as 
duas dominantes figuras do Londres 
dessa época, e que tinham, de sociedade, 
o mais selecto, mais intelligente, mais 
appetecido salão de Inglaterra. ' 

Lady Blenington era uma mulher 
de graciosa e olympica belleza, de 
uma extrema audácia de caracter e de 
alta energia intellectual: estes dois 
formavam um typo destinado a reinar. 
O conde d'Orsay. esse era o homem 
que durante vinte annos governou a 
moda, o gosto, as maneiras, com a 
mesma indisputada auetoridade com 
que hoje o príncipe Bismark arbitra 
na Europa. 

Usar um modelo de gravata ou 
admirar um poeta que não tivessem 
sido approvados pelo conde d'Orsay, 
seria correr o mesmo risco d'uma 
nação que hoje, sem auetorisação se­
creta do príncipe de Bismark, organi-
sasse uma expedição militar. Lady 
Blenington, entre outras cousas emba-
raçadoras, tinha uma filha : e o bello 
d'Órsay, não sei porque, nem elle o 
soube jamais, casou com essa menina. 
Os noivos vieram viver com lady Ble­
nington; e bem depressa, entre seu 
brilhante marido e sua resplandecente 
mãi, a pobre condessa d'Orsay foi 
como uma pallida lâmpada bruxule-
ando entre dous astros. Fez então 
uma cousa sensata e espirituosa: apa­
gou-se de todo, desappareceu. E o 
conde d'Orsay e lady Blenington, 
livres daquella senhora que entre-
stecia, regelava as salas com o seu ar 
honesto e frio, começaram então a 
scintillar tranquillamente, como con-
stellações conjunetas no firmamento 
social de Londres. E Londres cur­
vou-se diante desta nova e original si­
tuação domestica, como se curvava 
diante de uma nova sobrecasaca do 
conde d'Orsay, ou diante de uma de­
cisão litteraria de lady Blenington. 

Benjamim Disraeli tornou-se bem 
depressa um dos heróes deste salão — 
onde desde logo se mostrara com esse 
ar de tranquilla superioridade, de cor-
recto desdém, que foi um dos segredos 
da sua força. Ordinariamente conser­
vava-se callado, apoiado ao mármore 
da chaminé, numa pôze d'Apollo, me­
lancólico, abandonando-se á caricia 
ambiente dos olhares das damas que 
viam nelle a encarnação radiante do 
poético Vivian Grey. As pessoas mais 
intimas, começando por lady Ble­
nington, já lhe chamavam sempre Vi­
vian, querido Vivian. O conde d'Orsay 
fizéra-Hhe o retrato a sépia — honra 
que elle dava raramente, e a mais ap-
petecida nesse curioso mundo. 

Todos estes triumphos de Disraeli 
Júnior não deixavam de surprehender 
Disraeli Sênior. Um dia, dizendo-lhe 
alguém que o filho estava compondo 
um romance em que entravam duques 
e toda a sorte de grandes, o velho e 
laborioso litterato exclamou : — Du­
ques, senhores ! Mas, meu filho nunca 
viu nenhum sequer ! 

Viu muitos depois, viu-os todos — e 
governou-os com uma vara de ferro. 
Mas, nesse tempo, o bello Disraeli Jú­
nior era ainda radical, ou tomara ao 
menos essa attitude. Meditava mesmo, 
a sua Epopéa da Revolução — a sua 
única obra em verso de uma vaga ra­
psódia, que eu nunca li, mas que os crí­
ticos mais benevolos faliam como dum 
volume de duzentos paginas, sem uma 
só linha tolerável. E , cousa curiosa, 
este homem tão fino, tão sceptico, tão 
experiente, nunca perdeu a candura 
quasi cômica de se considerar um 



O S A N N A E S -*.* 

grande poeta como Virgílio ou como 
Dante, e a esperança phantastica de 
que as gerações futuras poriam a 
Epopéa da Revolução ao par da Eneida, 
ou da Divina Comedia. 

Apezar de poeta abominável e de 
perfeito dandy — ou, talvez, por isso 
mesmo — Benjamin Disraeli era reco­
nhecido, nesse tempo, como um dos 
chefes do movimento da Joven Ingla­
terra . 

A Joven Inglaterra consistia num 
grupo de rapazes, ardentes e aristo­
cratas, que se tinham embebido de re­
volução atravéz da litteratura ; falla-
vam muito da Humanidade, e queriam 
sobretudo um burgo podre que os no­
measse deputados; cultivavam pelos 
salões o amor platônico, quereriam ver 
o povo feliz comtanto que estivessem 
elles no poder para promover essas fe­
licidades, e (traço decisivo das suas 
maneiras e da sua pose) quando se es­
creviam uns aos outros tratavam-se 
por my darling, meu amor ! 

Tinham ainda outros distinctivos: 
usavam o cabello á nazarena, mostra­
vam a coragem (enorme nesse tempo) 
de admirar o odiado Byron, e pro­
curavam elevar e aperfeiçoar a arte da 
cozinha em Inglaterra ! 

No emtanto, Benjamin Disraeli já 
estava bem decidido a sacudir o seu 
radicalismo — quando fosse necessário 
aos interesses da sua carreira. E essa 
carreira via elle, então, apezar de des­
conhecido e pobre, tão claramente 
triumphante no futuro, como se a ti­
vesse diante dos seus olhos escripta, 
parte por parte, num programma. 

Em pleno reinado dos tories, é cara­
cterística já a sua jresposta a lord Mel-
bourne, primeiro ministro então, que 
lhe perguntava «o que elle tencionava 
fazer.» 

— Ser eu primeiro ministro d»aqui 
a pouco — respondeu o dandy, com as 
suas maneiras á Vivian Grey. 

Lord Melbourne viu nesta resposta, 
uma odiosa e insolente jactancia. E 
assim parecia,quando, tempos depois, 
Disraeli, j á deputado por Wycombe, 
fez o seu primeiro discurso — e o viu 
suffocado pelas gargalhadas e pelos 
apupos. Como não podia dominar o 
tumulto, calou-se, dizendo apenas 
estas palavras mais: 

— Hoje não me quizestes ouvir. Um 
dia virá em que eu me farei escutar ! 

E um dia veio, em que, não só a Câ­
mara dos Communs, mas a Inglaterra, 
todo o continente, a terra civilisada, 
escutavam com anciedade as palavras 
que iam cahir dos seus lábios, e que 
traziam comsigo a paz ou a guerra na 
Europa. 

E Ç A DE QUEIROZ 

Londres, 1881. 

(Continua). 

0 GENEKAL PEDRO LABATUT 

(CEARÁ) 

Desse momento, ficou accentuado o 
rompimento. Alencar retirou a sua 
protecção a Labatut , e José Mariano 
assumiu, em frente delle, posição hos­
til, e a imprensa da situação, o Cea­
rense Jacaúna, redigido na capital por 
José Ferreira Lima Sucupira, e o Cla­
rim da Liberdade, (no Aracatv) redi­
gido pelo energúmeno Joaquim Emilio 
Ayres, deixaram de cantar os feitos 
gloriosos de Labatut , para converterem-
se em buzinas, a lhe aturdirem os 
ouvidos, com impropérios de cada dia! 

Sucupira era da familia que fazia 
politica no Crato, para Alencar. Com 
obscuras antecedencias de soldado, ti­
nha andado em todas as rusgas do 
Ceará, desde 1817, em que padeceu 
muito. Em 1823, Carvalho Couto, que 
se apoderara do governo provisório, na 
ausência de Filgueiras, o destinou á 
mort": com o almoxarife João Carlos 
da Silva Carneiro. Em 1825, a com­
missão militar ainda o condemnou á 
morte; remettido, porém, para o Rio, 
alli foi posto em liberdade por Pedro I, 
accedendo á lastima das suas filhas. 
Depois se fez padre, depois advogado, 
depois, finalmente, jornalista. Era o 
que se chama um homem azougado, 
menos máu por Índole, do que por 
atordoamento. Em cousas graves da 
politica nacional, elle perdia a cabeça. 
Escrevia mal, e discernia peior. 

Joaquim Emilio Ayres era um ouri­
ves anarchista, que fugira Qe Alagoas 
á imminencia do fuzil, nas desordens 
de 1824, nas quaes fizera, aliás, papel 
somenos. Vivia no Aracaty com aquelle 
falso nome, com o qual escapara, pois 
que se chamava,primitivamente—Joa­
quim Ignacio Wanderley. 

Turbulento, e até malfasejo a ponto 
de fazer assassinar a tiros, pelas gra­
des da<*adeia do Aracaty,a um infeliz, 
que votara ao trabuco dos seus enthu-
siastas, attribuindo-lhe intenções de 
matal-o. Ayres escrevia por paus e por 
pedras, num apostolado de federação, 
sem nenhuma correcção, e num estylo 
detestável. 

Fazia de medico, provisionado pela 
câmara municipal e,com isto, armou a 
popularidade, ou populacidade, como 
dizia José de Alencar. 

No Aracaty, adquiriu, em ponto pe­
queno, a respeitabilidade de Marat, 
de quem parecia uma viva emanação. 
Quasi á força se fez juiz de paz da 
opulenta villa, o que importava ter 
esta sob o seu jugo . 

Tanto Sucupira, como Ayres, tinham 
ronha á familia Castro, cuja sede era 
o Aracaty ; isto, por factos da sua 
preponderância de outros tempos. 

Estes dois periódicos serviam de 
órgão do abrílismo puro, principal­

mente o Jacaúna : e havia outro pe­
riódico — Semanário Constitucional, 
da Fortaleza, que representava <> adhe-
sismo, sob os auspícios da familia 
Castro, sendo chefe Nascimento. 

O seu redactor era Ângelo José da 
Espectação Mendonça, homem do 
foro, de uma familia do Icó, muito 
quintada pelo fuzil da commissão ma­
tuta e pelo bacainar^e dos carcundas. 

Associára-se aos Castros, quando 
estes se tinham separado de Conrado, 
e ficou com elles até adiante de se re­
unirem a Alencar. 

Era juiz de paz da Fortaleza. Es­
crevia mal como os dois collegas, 
porém mais comedido. 

* 

Foi um furor, quando se soube da 
entrega de Pinto Madeira e Antônio 
Manoel ao presidente de Pernambuco. 
Aquillo vinha a ser uma traição á 
causa, e tudo se envidou para co-
lhel-os ás mãos, e entregal-os á auto­
ridade do Crato, para fazel-os morrer ! 

Alencar tratava do grande deside-
ratum junto á Regência, emquanto a 
sua imprensa praguejava Labatut , 
clamando vingança, da qual, si o vi­
gário Antônio Manoel logrou escapar, 
não foi sinão por obra do seu collega 
vigário do Crato, que intercedeu por 
elle junto ao filho, já então senador, 
e, na corte, do regente, uma espécie 
de anjon. 

No emtanto, Labatut, de uma gar-
rulice extrema para amainar os ódios, 
tinha no seu secretario um amigo, que 
soffria de empofia e que, presumido de 
penna privilegiada, mettia inveja, os­
tentando uma sapiência, que, embora 
muito tumida, excedia, todavia, á que 
se encontrava na terra ; pois que, seja 
dito de passagem, o Ceará era po­
bríssimo em sciencias, e os seus ho­
mens estavam no coice das classes 
lettradas, que surgiam no paiz, ou, 
mais que tudo, pedanteavam. 

Era uma miséria a nossa imprensa 
de 1832, e tudo mais á imagem delia. 
No mundo official, distinguia-se o 
padre Antônio Pinto de Mendonça, 
embora sacrificando sempre ao seu fu­
turo, e na politica ; e Manoel José de 
Albuquerque, antigo secretario da 
presidência, estudante bahiano que 
passara por Coimbra — creatura de 
quem se pôde dizer que fora a manha 
e aastuciahumanadas. 

Labatut perdeu inteiramente a ca­
beça, quarído se viu accommettido 
pelo Clarim e Jacaúna, vindo em au­
xilio delle somente o Semanário. 

A's banalidades, em má lingua, do 
energúmeno de Alagôas,quiz responder 
com a força ! José Mariano, que, em 
officios mui geitosos. do estylo do 
padre Pinto, o fez abandonar a sua 
idéa de regressar por Pernambuco ; 
prohibiu-lhe também, expressamente, 
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vir pelo Aracaty, onde elle pedia per­
missão para tocar afim de reprimir o 
anarchista, que dictava a lei aos tur­
bulentos da terra, e se tinha feito 
forte, com um partido de rapazes, e a 
sua vara de juiz de paz, lugar de extrema 
preponderância naquelles tempos. 

Não traduzia bom senso e capaci­
dade politica tanto furor do general, 
si bem que a imprensa nascente en-
commendasse tanto aos espiritos não 
affeitos á novidade. Cambucy do 
Valle não foi mais correcto do que o 
seu amigo. 

Ao chegar a S. Bernardo, 10 léguas 
do Aracaty, Ayres, prevenido das 
tentações de Labatut, fez enorme pa-
tacuada de resistência, armando a flor 
da sua gente; mas, Labatut viu-se obri­
gado a renunciar ao seu propósito, en­
trando na Fortaleza em fins de março 
de 1833. 

* 

A expedição mallogrou-se, portanto, 
no sentido da guerra, visto Labatut 
não ter tido occasião de dar um tiro, e 
quanto ápolitica,não deixou de lhe ser 
fatal. Emquanto elle aguardava trans­
porte para o reconduzir, degladiavam-
se Jacaiína e Semanário, em phrase des­
respeitosa, e se accentuava mais o des­
membramento dos partidos, ficando os 
Castros— Joaquim José Barbosa, João 
Facundo de Castro e Menezes eoutros, 
em posição muito esquerda para com 
Alencar, embora as hesitações e inco-
herencias de Nascimento, que chegava 
a render, de quando em vez, o seu tri­
buto aos inimigos de Labatut, como 
fosse Cavalcante, a quem dirigiu uma 
carta de felicitações pelos serviços da 
campanha: perpetuo escândalo para as 
almas piedosas ! 

Houve rumores de ajuntamento de 
gente por Cascavel, Aquiraz e outros 
pontos, para forçar o embarque, mais 
cedo, da expedição : motejos por ter 
o general uma guarda á sua porta, etc. 
E tudo produziria uma rusga, si não 
fora a diversão que já se ia operando 
no campo dos seus adversários. 

O ouvidor Manoel José Cardoso, 
juiz da escola de Alencar, homem 
amalucado, já andava ás trélas com 
Emilio Ayres, no Aracaty, incorren­
do no desagrado daquelle chefe. Os 
poucos officiaes da terra, que estavam 
na capital, tendo á frente o tenente 
Manoel Lopes Pecegueiro e alferes 
João Baptista de Mello, rompiam com 
José Mariano,doestando-o na impren­
sa, e dispondo uma bernarda, que por 
fim, sahiu á rua em 10 de novembro, 
quando Torres, deixando o commando 
da nova comarca, veio reunir-se aos seus 
parentes, que monopolisavam a farda 
no Ceará, constituindo uma tribu 
militar. 

Chegado á corte em 30 de abril de 
1833, como que Labatut se achou no­
vamente fora das gaças dos situ­

acionistas. Em 17 de junho , foi licen­
ciado por um anno, para ir á Europa, 
só voltando ao serviço em 30 de se­
tembro de 1834. 

* 

Em completa disponibilidade no 
Rio-de-janeiro, foi approveitado, em 
10 de janeiro de 1840, pelo ministro 
marquez de Lages, para uma com­
missão de guerra, a s abe r—o com­
mando de uma expedição por S. Pau­
lo, (Paraná) destinada ao Rio-gran-
de-do-sul. 

Demittido desse cargo, a 11 de 
fevereiro de 1841, apresentou-se no 
quartel-general, vindo já do Rio-gran-
de-do-sul, e para logo (19) foi sub-
mettido a conselho de investigação 
em conseqüência de accusações, que 
lhe fez o general em chefe do exercito 
do Rio-grande-do-sul. 

Labatut foi absolvido, sendo decla­
rado sem culpa nos insuccessos da 
campanha. Foram estes os factos... 

O regente Pedro de Araújo Lima 
tinha combinado um plano estraté­
gico contra os rebeldes de Piratinim, 
consistindo este em retel-os em Via-
mão, para ahi batel-os, como Andréa 
havia indicado, e devia ser levado a 
effeito pelo seu successor, general João 
Paulo dos Santos Barretto. 

Labatut, orgánisando em S. Paulo, 
uma força de mais de mil homens, 
sob a denominação de -— divisão Pau­
lista, devia seguir para Sta. Catharina, 
e dalli para o Rio-grande. 

Effectivãmente, elle chegou a La­
ges, e, partindo dahi, attingiu á serra, 
para occupar a posição de Passo-
fundo. 

Os rebeldes viram perfeitamente o 
perigo, que corriam, de ficarem sem 
sahida desde que o exercito legal, 
além das communicações por mar, ti­
vesse caminho aberto por Sta. Cathari­
na para as suas communicações com 
o Rio-de-Janeiro. Pelo lado do sul, 
elles estavam inhibidos de sahir por 
se acharem bem guarnecidas as di­
versas passagens. 

Era de mister escapar a Labatut , 
ganhando os campos para terem li­
berdade de movimento. 

João Paulo estava em Rio-pardo, 
quando Labatut chegou alli. 

Canabarro deixou Via-mão em co­
meço de 1840 com cerca de 1800 ho­
mens, em quanto Bento Gonçalves se 
deixava ficar com uns 500, apparen-
tando não ter havido aquella retirada, 
devendo os dois reunir-se na Serra, 
para baterem Labatut, e entrarem na 
campanha. 

O reconhecimento, que uma força de 
Porto-alegre executou sobre Via-mão, 
pôz a limpo o estratagema dos dois 
chefes, e' isto decidiu Bento Gonçal­
ves a seguir outro caminho, conse­
guindo reunir-se a Canabarro em 
Vaccaria, a 27 de dezembro. 

No emtanto, Labatut , que já tinha 
engrossado as suas forças com 1600 
praças, tendo chegado a Passo-fundo, 
receioso, deixara esta posição, seguin­
do para Cruz-alta, onde julgava de 
necessidade provêr-se de cavalhada. 
Não a tendo obtido, regressou com a 
sua divisão, e deixando-aem caminho 
mal armada, mal vestida e sem a pre­
cisa mobilidade á falta de cavallos, 
seguiu dahi para o Rio-pardo,a enten-
der-se com João Paulo, e do Rio-par­
do para Porto-alegre, onde chegou a 
6 de janeiro, doente e em extremo 
cançado. 

Tanto bastou para que Bento Gon­
çalves completasse o seu movimento 
de retirada o 

Chegado a Passo-fundo no 1? de 
janeiro, e, não encontrando a divisão 
de Labatut , o transpôz, ficando a salvo 
do cerco projectado. 

* * 

Labatut não mais voltou ao seu 
commando, e, mal recebido no Rio-
de-janeiro, retirou-se da scena intei­
ramente. Já era um homem invalida­
do pela edade, moléstias e trabalhos; 

Com a patente de reforma em ma­
rechal de campo, deixou o Rio-de-ja­
neiro, e foi residir na Bahia, onde fal-
leceu a 24 de setembro de 1849.. 

Sepultado no mosteiro da Piedade, 
foram os seus ossos transferidos em 
4 de setembro de 1853, para a ma­
triz de Pirajá, como elle pedira, que­
rendo por ventura que essa terra os 
guardasse com o amor que esperava, 
visto os seus serviços á Independên­
cia. 

A Bahia tem tido em muita vene­
ração esse cidadão adoptivo, na conta 
de um dos seus homens mais notáveis. 

Ao lado delle, jazem outros vultos 
da historia daquella província — bri­
gadeiro Luiz Paulino da Fonseca Gar-
cez, Manoel Joaquim Pinto Pacca, 
João Jacome de Menezes Doria e o 
major Joaquim Lopes Jequiriça. 

Além da tradição, que recolhemos 
durante muitos annos nos sertões do 
Ceará, devemos esta mais copiosa 
noticia sobre o general Labatut, ás 
informações que o snr. marechal 
Mallet nos fez ministrar pela reparti­
ção da guerra; á leitura de Accioli, 
de Abreu Lima, de Teixeira, de Ara-
ripe, e tc . ; e ás polemicas do Jacaúna, 
Clarim e Semanário Constitucional, 
jornaes da época regencial. 

J . BRIGIDO 

-*3=- •=*"©-

SCIENCIA E INDUSTRIA 

TEIEGRAPHOS 

As linhas telegraphicas da Austrá­
lia têm uma extensão de quarenta e 
oito mil milhas, com um desenvolvi­
mento de fios excedente a cem mil 
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milhas, miliagem maior que a dos pai­
zes europeus, exceptuadas a Rússia, a 
França e Allémanha. Em proporção, 
o numero de habitantes é provavel­
mente seis vezes maior que a de qual­
quer paiz do mundo, exceptuando, 
apenas, a Nova Zelândia. Existem alli 
mais de trez mil estações telegraphicas 
sempre ao serviço da população que 
não excede a quatro milhões, e a renda 
arrecadada é sufficiente para o custeio 
e para dar 2% de remuneração do ca­
pital empregado nas linhas. 

Para as cidades e subúrbios, numa 
raia de dez milhas, a tarifa fixa é de 
vinte centavo3 por um despacho não 
excedente de quinze palavras, e de 
dezoito centavos para os despachos de 
egual numero de palavras no território 
do mesmo estado, e vinte e quatro para 
dentro do paiz, sendo, em todo o caso, 
a taxa para cada palavra extraordiná­
ria, dois centavos. Essas taxas são as 
mais baixas conhecidas, á excepção 
das adoptadas em Nova Zelândia ; en­
tretanto, estão perfeitamente justifi­
cadas pelas experiências mais lison-
geiras nos Estados—New South Wales, 
Victoria e Queensland. 

Comparando essas taxas minimas 
com as existentes nos Estados Unidos 
da America, da mesma área territorial 
que a Austrália, e ponderando que as 
distancias percorridas pelas linhas, são 
maiores que as das estações telegraphi­
cas americanas, a taxa australiana vem 
a ser menos de metade da norte-ameri­
cana, não falando da tarifa urbana, 
que não tem paralello. 

A principal razão desse resultado 
admirável, é ser o telegrapho admini­
strado pelaindustria privada cujos pro­
cessos são mais econômicos e produ-
ctivos. Assim, os dezoito milhões de 
dollars, tomados,por empréstimo,pelo 
governo australiano, impõe-lhe um 
ônus inferior a 3%. Além disso, os 
serviços telegraphico e telephonico 
estão incorporados ao postal, de sorte 
que a mesma estação, os mesmos 
ag-entes operam, sem difliculdade e 
com mínima despeza, nos trez. 

Nos Estados Unidos, ha uma agencia 
de correio para uma área habitada por 
mil pessoas, ao passo que nos mais 
novos, nos mais pobres e de menos 
densa população, existem na Austrália 
seis mil estações postaes ou uma para 
cada seiscentos e sessenta e seis habi­
tantes, e mais de trez mil dellas são, 
ao mesmo tempo, estações telegra­
phicas, cabendo uma para mil e qui­
nhentas pessoas. 

Nos paizes europeus, a Gran Breta­
nha, com uma população muito densa 
dentro de pequena área, é o que maior 
uso faz do telegrapho : das mensagens 
expedidas tocam, poranno, duas a cada 
habitante ; nos Estados Unidos, onde 
a população é muito disseminada e se­
parada por grandes distancias,o coeffi-
ciente é um despacho por anno para 

cada habitante. Na Austrália, onde a 
população de quatro milhões é ainda 
mais esparsa no vasto território,os fios 
telegraphos, emittem, para cada habi­
tante, duas mensagens e meia por anno. 
Nova Zelândia, entretanto, excedeu 
á sua visinha. Alli, o governo fornece 
uma estação postal para quinhentos 
habitantes e um posto telegraphico 
para oitocentos. Cada habitante expede 
quatro telegrammas por anno, sendo 
a renda deste serviço, apezar das taxas 
mais baixas que as australianas, muito 
mais satisfatória. 

Estas observações convergem, elo­
qüentemente, para demonstrar que o 
serviço particular é mais vantajoso 
para o publico, offerecendo-lhe melhor 
artigo por mais baixo preço, além da 
inestimável vantagem de libertar o 
governo do ônus dessa complicada ad­
ministração, mormente quando ella 
está, como entre nós, dividida em re­
partições dispendiosissimas, com gran­
des legiões de funecionarios, e domi­
nada pela politica, a pretexto de ser 
esse serviço de confiança immediata do 
governo. Succede, muita vez, que a 
nomeação de um agente de correio, a 
demissão de um chefe de linha ou a 
remoção de um telegraphista, provo­
cam crises partidárias. 

0 ALMIRANTE (14) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO IX 

Hortencia, abraçada á mãe, começou 
a contar-lhe a vida da roça nos dois 
annos depressa passados, narrativa 
pittoresca, salpicada de episódios ale­
gres, burlescos,que continuou durante 
o trajecto da estação ao palácio da 
marqueza. D. Eugenia, encantada com 
a robustez e as bellas cores da filha, 
tostada pelo sol, muito crescida e gra­
ciosa, ouvia,com infantil curiosidade e 
a anciã de saciar saudades, os casos 
que a imaginação da vibrátil rapariga 
enfeitava com o colorido vivo e forte 
de factos notáveis ; contava-lhe as in­
cessantes caricias da marqueza, a ma­
gnificência das festas da fazenda, a 
perfeição dos trabalhos, dasmachinas, 
e as qualidades primorosas do doutor 
Sumer, seu professor de línguas e 
gvmnastica,homem extraordinário que 
sabia tudo e era um bravo, como tive­
ra occasião de observar no incêndio do 
cannavial. Afhrmava, por fim, que, se 
não fora ingratidão, desejaria morar 
no campo : mas o papá não podia, 
infelizmente, deixar o emprego no 
Paço, e as manas detestavam a roça, 
como gemiinas cariocas, moças da cor­
te, para quem a Tijucae a Gávea estão 
nos antipodas da ineffavel, da impre­
scindível rua do Ouvidor. 

—Tu — observou Amélia — te resi-
gnaste á roça por seres muito moça 
ainda. Confesso que sinto arrepios, 
lembrando-me da monotonia dos cam­
pos, das montanhas,tudo deserto, tudo 
selvagem, da escuridão das noites 
infindáveis, dos barulhos dos sapos, 
dos pios das co ru ja s . . . E, quando 
chove. é, então, um horror. . 

—Pois eu—atalhou Laura—estima­
ria passar algum tempo fora da cidade, 
onde houvesse muito leite, muita 
frueta. Quizéra ficar, como a Hor­
tencia, tostada, como uma cabocla ro­
busta. 

—E as relações com tabaréos, com 
gente rude, sem educação, sem trato 
social. 

—Enganas-te—ponderou Hortencia 
—Tínhamos excellentes relações, mui­
to bons amigos da visinhança, moças 
educadas na Europa, na corte, o padre 
Paulo, o doutor Sérgio de Lima, um 
moço muito distineto e bem bonito, 
que era o nosso companheiro de quasi 
todas as noites. muito amável. de 
educação primorosa. . . Se o conheces­
sem, ficariam encantados. . 

Como tu estás enlevada !—insinuou 
Amélia, ironicamente — Já não acho 
extraordinário que te apaixonassespela 
roça. 

Hortencia corou e abraçou, mais 
uma vez, a mãe, para dissimular a 
commoção que lhe avivava as palavras 
da irmã mais velha. 

Chegando ao palácio, illuminado 
pela primeira vez, depois da morte do 
marquez, e, percorreudo-lhe todos os 
aposentos,que Marianna arrumara com 
solicito cuidado para lhes tirar o me­
lancólico aspecto do abandono, a mar­
queza não pôde conter as lagrimas 
provocadas pelas recordações alegres 
e tristes, que lhe oceorreram de tropél, 
como um bando de amigos saudosos a 
lhe invadirem o coração. 

— A minha casa — exclamou ella, 
entre soluços — Como me doía estar 
longe delia. Ah, minha casa querida... 

Um creadoa presentou-lhe uma carta, 
entregue, havia poucos minutos, por 
um caixeiro de Martins & C. 

A marqueza estremeceu de júbilo, 
vendo sellos americanos no volumoso 
subscripto. e a letra de Oscar, g-rossa, 
alta e cerrada, como um pelotão de 
marinheiros alinhados nas vergas em 
continência. Passou-lhe pelos olhos 
um fulgor de ventura como se aquella 
carta lhe compensasse as saudades, as 
commoções do regresso, como se toda 
a alma se lhe expandisse num deleite 
ineffavel. Era a carta esperada como 
prenuncio da volta do querido Almi­
rante. Leu-a com soffreguidão, desdo­
brando, com mãos tremulas, as folhas 
de fino papel marcado com o annuncio 
de um hotel de S. Francisco, sorrindo, 
meneaudo a cabeça, ora rápida, ora 
lentamente, demorando nos tópicos 
mais interessantes, até sellar com um 
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beijo as palavras finaes — filho do co­
ração. 

E , voltando-se para os amigos, que 
a interrogavam, em silencio, com 
olhares brilhantes de curiosidade, 
disse-lhes, com um suspiro de allivio, e 
limpando as lagrimas : 

— Oscar voltará de~tro de um mez. 
Que bonitas coisas me diz. Esses epi­
sódios interessantes da viagem á Aus­
trália, a Nova Zelândia, de Hong-
Kong a Honolulu... E que de perigos 
o ameaçaram atravessando o immenso 
oceano terrível, açoitado por cyclones... 
Que horror !... Que lições para a 
vida do homem do mar.. . Está muito sa­
tisfeito, e mandalembrançasatodos. . . 

— De mim não se lembrou — disse 
Hortencia. 

— Ingrata ! Ouve : « A ' querida 
Hortencia agradeço a consolação que 
te proporcionou, fazendo-te compa­
nhia no exilio a que te condemnaste 
para realisar o teu admirável plano de 
transformação da fazenda... 

— Elle escreveu isso ? 
— Vê, incrédula... 
E Hortencia, tomando a carta, re­

petiu a leitura do trecho e mais as pa­
lavras : Dize á Amélia... Mas a mar­
queza interrompeu aleitura,deixando-a 
numa irrepressivel anciã por saber 
todo o recado dirigido á irmã mais 
velha, que continha, a custo, uma forte 
commocão. 

Mais aguçada ficou a curiosidade de 
Hortencia, quando a marqueza, apro­
ximando-se de Amélia, lhe disse, á 
puridade, algumas palavras subli­
nhadas com um sorriso de malícia : 

— Não sabia que vocês se corre­
spondiam : Oscar escreve que talvez 
não tenha mais tempo para respon­
der-te. 

Améliaenrubesceu,e murmurou com 
fingida indifferença : • 

— Uma carta vulgar de felicitações... 
com algumas noticias da corte... 

— Somente noticias ? 
— E. . . algumas banalidades de 

velhos câmara Ias... Que mai; poderia 
poderia ser ?... 

— Por tão pouco não valia a pena 
ficares toda vermelha e vêxada... Bjm 
sei que as moças não gostam de que lhe 
devassemos o coração. Agora, toma 
conta dos amigos que vou mudar este 
traje de viagem. 

À marqueza encerrou-se nos seus 
aposentos. 

Marianna inspeccionava a copa, 
dando ordens aos creados, ed.Eugenia, 
no salão, fazia as honras da casa, re­
cebendo os amigos em grupos, cada 
vez mais engrossados pelos que iam 
chegando a darem bôa vinda á fugi­
tiva castellã. Fallava-se da politica ; 
commentavam-se os últimos aconte­
cimentos, a superexcitação popular 
suscitada pelo projecto de abolição, 
immediata, incondicional, explodindo 
entre vibrantes aclamaçõos á Regente, 

a quem, como Joaquim Nabuco dis­
sera, na Câmara, se devia «essa mu­
tação tão rápida. Os grandes pensa­
mentos vêm do coração e também 
os grandes reinados, como essa 
curta regência que, em tão pouco 
tempo, deu ao sentimento de pátria 
outra doçura e á palavra humanidade 
outro sentido. » E mencionavam, com 
applausos, a gloriosa propaganda da 
marqueza, realizando com os seus re­
cursos, sem auxilio do governo, esse 
arrojo heróico de bravura feminina, o 
milagre de trasformação dos caducos 
processos da lavoira colonial. Da es­
tupenda safra de 1888, ella não per­
deria um grão de café, ao passo 
que os seus visinhos, inanidos pelo 
golpe da abolição, não poderiam, por 
falta de braços, fazer as suas co­
lheitas. 

— Historias, meus amigos — decla­
mou o illustre advogado Souza e Mello 
— Isto váe de água abaixo. A Repu­
blica está ahi e espreita o momento 
azado para vibrar o ultimo golpe. 
A extincção da escravatura estava 
feita, desde que Cotegipe, por con­
vicção ou por impulso estranho irre­
sistível, aboliu o chicote. 

— Não acredito — objectou o barão 
de Freicho, que viera em busca da mu­
lher. 

— V ex. — retorquiu o advogado, 
q*ae começou ávida vendendo escravos, 
sabe melhor do que eu que o rêlho era 
o sceptro dos fazendeiros. 

O barão ficou escarlate, e tossiu. 
— A Republica esta feita: a Princeza 

deu o primeiro golpe — de picareta 
— na cova da monarchia. Nenhum 
braço poderá deter a onda desbordante 
dos diques arrombados imprudente­
mente. Não é com preces, com piedo­
sas novenas e procissões, que se go­
vernam povos. 

O conselheiro Antonino ouvia, em 
silencio, aventurando, a espaços, um 
sorriso magoado, um ligeiro gesto de 
approvação ao velho amigo Souza e 
Mello, se bem que lhe não secundasse 
os assomos de irreverência, de ironia 
acerba, com que elle tratava a politica 
e os homens mais notáveis da época. 
Não se podia recusar certa dose de 
bom senso, de critério, de patriotismo, 
aos seus duros conceitos, nem justiça 
aos golpes cruéis que elle ,'abolicionista, 
desfechava na situação dominante. 
Aquelle homem notável era uma exó­
tica pilha de contradições para estar 
sempre em desabrida opposiçâo ao go­
verno. Republicano, no dia em que 
fosse proclamada a Republica, estaria 
ao lado da dynastia desthronada. 

Quando ia mais accêsa à objurga-
toria do douto advogado ao ministério 
10 de março—uma súcia de impru­
dentes correndo atráz das flechas dos 
foguetes da popularidade—a marqueza 
surdiu no salão : 

Esta incerrada a discussão — disse 

ella, com um gracioso tom de autori­
dade — Vamos tomar alguma coisa 
que Marianninha nos offerece: ella é 
ainda, a dona da casa. 

Durante a ceia, que era um mimo 
de quitutes delicados preparados sob 
a perita direcção de Marianninha, con­
tinuou a revista dos assumptos mais 
importantes da actualidade, commen-
tados os factos com as inexoráveis ca-
tanadas do intolerante Souza e Mello, 
que considerava o paiz á garra, 
como um barco desnorteado, sem pi­
loto, entregue aos caprichos sentimen-
taes de uma santa mulher, excellente 
para o lar, porém muito inexperiente 
para a politica e pouco preparada para 
amutação , talvez repe»tina, da scena­
rio, quando desapparecesse a figura 
do Imperador pela abdicação prevista 
conio conseqüência da moléstia que o 
affligia. 

A abolição parecia um prenuncio 
significativo da entrada triumphal da 
herdeira do throno no governo, o es­
trondoso inicio do terceiro reinado. E 
o provecto casuidico, na imminencia 
de uma transformação de idéas, de 
processos, de personagens, expunha 
aos convivas, abalados pelas suas con­
clusões radicaes, as suas theorias 
condensadas num arcabouço de plano 
administrativo para quando fosse 
proclamada a Republica, já victoriosa 
na propaganda. Elle organisára uma 
reforma da magistratura começando 
por dar uma collocaçâo ao Adeodato, 
que estava na corte, consumindo li­
cenças e dinheiro á espera de uma co­
marca , sempre preterido apezar de pro­
tegido por gente de grande influencia 
e dos incessantes esforços de Dolôres, 
resolvida, depois de tantas decepções, 
a abandonar a magistratura : preferiu 
interromper a carreira do marido a 
voltar para o interior, que seria o ex­
ilio, o abandono de excellentes rela­
ções com a gente graúda, a encanta­
dora vida de gosos elegantes, conso­
antes com o seu temperamento de mu­
lher bonita. 

Sob uma saraivada de objecções, 
de protestos vehementes, de ironias 
acerbas, Souza e Mello verberava, im­
pávido, os erros, os escândalos, todos 
os achaques incuráveis do regimeni 
decrépito, a falta de iniciativa, de idé-
aes corrrespondentes ás legitimas as­
pirações nacionaes, represadas em ca-
runchosos processos caducos. 

— Não podemos — concluiu elle, 
brandindo o talher — escapar á evi­
dencia dos factos: o que não fôr se-
diço, rotineiro, imitação servil, nãó , 
presta neste paiz de beocios incapazes. 
A administração das coisas publicas, 
no Brazil, é um desengonçado carro 
de bois sobre velha estrada esbura­
cada : mudam-se situações com pro­
messas pomposas, mudam-se os ho­
mens : atrélam-se successivamente, 
conservadores ou liberaes; renovam-se. 
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as juntas da guia e do rccavem; o 
carro segue, aos tombos, o mesmo ru­
mo,, guiado pelo mesmo conductor, 
o poder pessoal. Quanto tem feito 
esse governo é velho, imprestável, se­
não imprudente e perigoso. Muito me­
lhor e mais sábio plano de adminis­
tração foi o de d. João VI, tão cru­
amente calumniado pela ignoroncia. 
Chamaram-lhe idiota, l ô rpa ,po rnão 
ser comprehendido como innovador de 
larga vista. Eu , governo, tranfórmo 
isto da noite para o dia: reformo o 
exercito, decreto a separação da igreja 
do Estado, o casamento civil. 

Souza e Mello foi interrompido por 
um Credo ! que sahiu espontâneo dos lá­
bios de Marianninha. As senhoras se en-
treolharam, Dolôres fez um ligeiro si­
gnal approbativoá baroneza de Freicho. 

— E o divorcio ? — inqueria Cas­
trinho. com um sorriso zombeteiro. 

— Uma coisa — respondeu o advo­
gado — seria conseqüência da outra; 
mas.. . a nossa sociedade, organizada 
em moldes theocraticos,não o reclama, 
nem os costumes o supportariam : não 
chegou a opportunidade dessa refor­
ma. A monogamia foi um remédio 
contra a dissolução dos costumes. 
Nós, no Rio de Janeiro, nâo estamos 
ainda bastante emancipados para pre-
csindirmos do nó indissolúvel. 

— E ' porque o amigo não é casado 
— observou o barão, mastigando uma 
canja de gallinha. 

— Quem se não quizer submetter 
ao laço inquebrautavel, faça como eu: 
fique celibatario... Creio que o amigo 
barão nâo falia por experiência pró­
pria; não tem razão de queixa... 

— Não tenho, não senhor, em tão 
bôa hora o diga.. . Mas, sou homem de 
idéas adiantadas. Isso de ficar um ho­
mem amarrado toda a vida a uma 
Eva mal escolhida, levada da breca, 
é um absurdo. Olhem que ha enganos 
que devem ser reparados, e um delles 
é o da differença de gênios. 

— Tem seus conformes—ponderou o 
conselheiro Antonino — Em todos os 
casos, meus conhecidos, de naufrágio 
matrimonial, a culpa tem sido, inva­
riavelmente dos maridos pelos seus 
hábitos dissolutos, tolerados pela so­
ciedade. A incompatibilidade de gê­
nio é um motivo futilissimo; porque 
não ha gênios eguaes, harmônicos, 
que se adaptem um no outro como 
duas conchas de um marisco. A na­
tureza impôz á superioridade do ho­
mem, corrigir a desegualdade. 

Devemos, além disso, levar em conta 
os desfallecimentos de caracter, a le­
viandade perigosa das uniões sem 
amor, por impulsos de conveniências 
interesseiras, ás quaes falta a sinceri­
dade, a virtude do chefe de familia e o 
exemplo, principalmente, nos casa­
mentos de sensualidade brutal incom­
patível com a monogamia, porque não 
se sacia j a m a i s . . . 

— Ahi está — interrompeu o advo­
gado— o que é falar com sabedoria. 
Se, na minha republica, eu instituísse 
o divorcio, praticaria a tolice de su­
scitar contra ella dois inimigos terríveis: 
as senhoras honestas, alliadas aos ho­
mens virtuosos e. . 

— Os padres—accrescentou o Cas­
trinho. 

— Os padres, sim senhor. Os padres, 
que estão no seu direito defendendo a 
doutrina de que são ministros, e a 
moral imprescindível ás sociedades 
bem organisadas. 

— Eu não sou inimiga dos padres — 
aventurou a baroneza de Freicho — 
E ' tão elegante, tão chie ser catholico, 
ir á missa. 

Dolôres segredou-lhe, então : 
— Reparaste como a marqueza está 

abusando do vinho do Porto ? . . 
A ceia chegou ao termo. Souza e 

Mello não conseguiu expor todo o seu 
admirável plano de governo democrá­
tico, matéria para uma das cacetadas 
em que era useiro e viseiro. Ficou o 
assumpto engatilhado para a seguinte 
opportunidade. Elle tinha o séstro de 
reatar as suas perlengas com o invari­
ável: como ia dizendo outro dia... Esse 
caso do divorcio era da feição para a 
sua ironia e azedos commentarios. 

A ' despedida, a marqueza annunciou 
que receberia ás terças, como dantes 
quando era feliz, quando saboreava, 
em toda a plenitude, a delicia de viver. 

(Continua) 

A LIVRARIA 

MORS-AMOR—FEUX PACHECO 

Decididamente é esse poeta, entre 
os chamados symbolistas brazileiros,o 
que afinou mais rijamente ao diapasão 
daMelancolia Negra,clave em que nem 
Cruz e Sousa soube tirar effeitos tão 
seguros quanto as sonoridades funé-
reas espalhadas nos versos de Felix 
Pacheco. 

Parece-nos que a intenção mais con­
stante do auctor de Mors-Amor, como 
de Via-Crucis,éd^x-no% essa impr; s ão 
angustiante de horror e desolação da 
Morte, mesclada com um desejo vago, 
uma aspiração indefinida de achar 
nella a felicidade final, a felicidade 
única. Essa impressão é conseguida, o 
leitor sente o peito opprésso, lendo 
qualquer desses sonetos, e suspira alli-
viado ao findar o tercêto ultimo. Cre­
mos, portanto, ser elogio dizer que a 
leitura total do poema nos trouxe um 
religioso pavor. 

Intencionalmente chamamos Mors-
Amor uva. poema, pois os característi­
cos de unidade de concepção, com a 
unidade de estylo e de fôrma, nelle re­
sidem, e não será a disposição deta­

lhada das diversas poesias que lhe possa 
tirar essa unidade, que é um mérito, e 
não pequeno, na obra d 'arte. 

Via-Cruéis nâo era um livro assim 
inteiriço, nem alli o canto da Morte 
vibrava ainda com a profundeza de 
antiphona a que chegou a musa de 
Felix Pacheco no presente volume.Ti­
nha de commum a latinidade do ti­
tulo, lia-Cruéis exprimia bem as 
primeiras dolencias, prelúdio da mar­
cha fúnebre que atravessa Mors-Amor 
e arrebata as almas num delicioso de­
sejo e medo do Além. 

Não somos dos que põem em duvida 
a sinceridade do poeta, quando nos 
expõe tanto soffrer inenarrável, tanta 
dôr infinita. Achamos mesmo difficil, 
em Arte, fazer-se bello sem sinceri­
dade. Um sentimento que nos pareça 
pueril, pôde avultar á visão do artista, 
segundo o grau de força creadora que 
elle possua, e, como em tudo a relativi­
dade impera, o que a nós parece some-
nos, é grandioso e pathetico para a 
alma do contemplativo. m 

Entretanto, comprehendendo muito 
bem o objectivo do poeta, admittindo 
a sua sinceridade, portanto a sua ho­
nestidade artística, confessamos não 
ter uma completa sympathia pela sua 
esthética. Quanto á fôrma e estylo, 
achamol-os magníficos e inexcedivel 
aquella entre os nossos versejadores. 

Não admittimos, em absoluto, a sua 
esthética, por uma razão de gosto e 
temperamento, toda pessoal, que certa­
mente não pôde prevalecer num estudo 
critico, mas que servirá para mostrar 
da nossa opinião todas as faces, e asse­
gurar ao poeta a nossa franquesa com­
pleta. 

O motivo de amor e morte irmãos, 
fecundando uma felicidade supérna, 
victorioso na poesia atravéz do pessi­
mismo de Leopardi, consagrado na 
musica pelo gênio semi-divino do auctor 
de Tristan e Iseult, exprime realmente 
com toda a sua angustia irreparável, o 
estado d'alma do mundo moderno, a 
sua aspiração a uma nova fonte de 
ideal, a uma Vida Nova. 

O tom quasi macabro que dá ás suas 
visões do Além o poeta brazileiro, o 
entrechocarde tábidas caveiras,o aspe­
cto cemiterial das suas paysagens inte­
riores, certamente de um effeito trá­
gico estupendo, não commove, entre­
tanto,como desejáramos, brandamente 
despontando em nossa alma idéas e 
visões da paz religiosa, da infinita paz 
espiritual e da Morte. 

Em algumas composições de Felix 
Pacheco h"a, todavia, tanta frescura e 
pittoresco, sonhos tão felizes, tanta 
vida emfim, (leiam Karnak, Espelhos, 
Orpheu captivo e outras) que ousamos 
prophetisar, com sincero desejo, que 
uma transformação se realisará breve 
na alma do poeta, os grilhões prome-
theicos que o acorrentam á Morte se 
romperão, um hymno de plena ven-
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tura terrena brotará da sua musa en­
cantadora, e Felix Pacheco nos dará a 
sua AMOR-VITA. 

E para esse poema de resurreiçâo, o 
talentoso Maurício Jubim pôde ir,desde 
já , desenhando qualquer cousa de tão 
poético e finamente comprehendido, 
como a capa do presente livrinho, in-
contestavelmente a melhor que tem 
apparecido até hoje nas edições brazi-
leiras. 

B. 

REORGANIZAÇÃO DA FAMÍLIA 

Por causa da mulher é que mais se 
escreve e se questiona. Seria enfado­
nho dizer minuciosamente o numero 
dos auctores que se têm expandido a 
respeito,não somente sobre suas forças 
physicas como intellectuaes, educação 
e modo 'de viver. Alguns proclamam 
a sua belleza em prosa e versos calo­
rosos ; também não esquecem as inu­
tilidades e defeitos. Não têm faltado 
Schôpenhauers para detestál-as e até 
pachorrentamente levar seus cérebros 
ás balanças para verificarem que são 
mais estúpidas do que o homem. Al­
guns repartem igualmente as menta-
lidades. Houve um que chamou, ha 
pouco tempo, á mulher que se dis­
tingue por seus predicados intellectu­
aes, um aleijão. Disse outro que, se o 
gênio mais admirável deste mundo ti­
ver o rosto de uma mulher feia, não 
lhe descobrirá nenhum valor, porque 
o talento é sempre nullo defronte da 
belleza ; todos esses da fileira inimiga 
correm, numa vertigem, para provar, 
com todas as lógicas, que a mulher não 
tem capacidade, forças, nem vontade. 
Nâo é de hoje esta questão : no tempo 
de Renan e Augusto Comte, essas 
cordas tinham fortes vibrações. O pri­
meiro também achava que a belleza de 
uma mulher verdadeiramente bonita, 
subjugava a própria virtude; o segun­
do levantou um altar a Clotilde de 
Vaux, que ainda hoje sobrevive entre 
os positivistas. 

Dizem também que o grande phi­
losopho achava que o homem 'devia se 
ajoelhar somente defronte de uma 
mulher. 

Infelizmente, esse gênio tão admi­
rável, tendo tanta veneração pela mu­
lher, não amou, nem considerou muito 
a sua. Por mais extraordinário e admi­

rável que tenha sido, legou á sua me­
mória este ponto empalledecido e triste. 

Stuart Mill, Bridel e muitos outros 
extrangeiros são partidários da eleva­
ção da mulher ; alguns até fanáticos. 
Ao menos, isso vinga e consola as im-
pertinencias de Schopenhauer e de 
Lombroso, que duvida tanto do talento 
do sexo fraco que não o julga capaz 
de imaginação creadora e producções 
originaes ; acredita mesmo que, aos 
trinta annos, o desenvolvimento de sua 
intelligencia se paralisa. Por mais que 
estes e outros batam fortemente, o 
terreno váe cedendo. Parece que ten­
dem a melhorar. 

Aqui mesmo, na querida pátria bra­
zileira, onde este assumpto é menos 
discutido do que nos outros paizes, e 
onde são mais os contrários do que os 
partidários do feminismo, se conta j á 
um bom numero desses civilisadores 
muito illustres, como os drs. Arthur 
Orlando, Oliveira Lima, Frota Pessoa 
e muitos outros, não esquecendo o 
dr. Tobias Barreto, que também re­
velava francamente sobre esse ponto, 
as suas idéas, e tanto se avolumava o 
seu enthusiasmo nessa causa profes­
sada e defendida com ardor, que, dos 
seus preciosos discursos proferidos 
aqui, na Assembléa de Pernambuco — 
sessão de 22 de março de 1879 — pó-
dem-se colher pedaços bellissimos, 
muito interessantes, ora sob a acção 
do sentimento triste, desgostoso do 
ataque injusto dos adversários, ora hu­
morísticos ev engraçados, como o se­
guinte : « é possivel mesmo que o 
mais bonito homem seja sempre su­
perior em belleza á mais bonita mulher, 
como já houve quem dissesse, posto 
que, da minha parte não duvide em 
opinar diversamente ; e sendo sabido, 
como é ,que Byron, por exemplo, foi 
um homem formosíssimo, todavia, eu 
preferia, sem hesitação, dar um beijo 
no pé de Guiccioli, a beijar a fronte do 
grande poeta. » 

Prosigamos. Essa viagem ideal so­
nhada por milhões de creaturas, é, sem 
duvida, enfadonha, como todas as tra­
vessias longas ; porém, um dia, che­
gará ao seu te rmo.E ' preciso caminhar 
compassadamente sem afflicções nem 
o anceio torturante dos agoniados, 
que têm pressa de chegar primeiro. 
Correr impensadamente atráz da ven­
tura, é perdêl-a mais cedo. 

Outr 'ora, nas praças publicas, atten­
dendo aos bárbaros costumes, também 
se matavam os criminosos, para fazer 
justiça, anniquillando, ás vezes, tantas 
vidas innocentes,que unicamente a ap-
parencia condemnava !... 

Essa crueldade horrorisante, como a 
condemnação de ser escravo, feliz­
mente passou !... 

Esse jugo terrível surgiu tempes­
tuoso e medonho,como o vento da des­
graça, acompanhado de faíscas phos-
phorecentes de electricidade, que de­
vasta a vida e a própria terra, que rúe 
tremendo, apavorada debaixo do seu lu­
zeiro sobrenatural. Durou muito tempo 
essa pressão brutal , mas a civilisação, 
a base mais poderosa para a sociedade, 
pouco a pouco conseguiu devastar e 
aplainar esse campo inculto. 

Assim, ainda nos nossos dias, ve­
remos, talvez, transformações que se 
archivem no futuro junto a recordações 
risonhas e alegres quanto são humi­
lhantes edesoladoras as lembranças do 
passado. 

E não se pôde escurecer que, agora 
mesmo, os progressos civilisadores são 
visíveis, pelo menos nos pontos em 
que se trata de instrucção. 

Estou convencida de que o caminho 
mais seguro para o apaziguamento do 
homem e da mulher, esses dois viven-

, tes caprichosos que se. amam tanto 
quanto se odeiam, é o seguinjfe: a edu­
cação do homem um pouco menoslivre. 
Acompanhando os usos, o menino de 
doze a treze annos, passeia por todos 
os lados, váe onde lhe parece, e faz o 
que entende, desenvolve e age como 
quer e como a tendência do seu espi­
rito lhe ensinúa; vemol-o,ás vezes,ati­
rar pedras, desrespeitar famílias, fazer 
pândegas e mil travessuras conside­
radas como insignificantes.Em muitas 
occasiões têm se visto, pelos estabele­
cimentos de ensiuo publico,verdadeiras 
selvagerias; nas horas de recreio, nem 
se pôde passar por elles senão ao trote 
formidável de vaias e corridas desses 
pequenos esLudantes, que avançam 
pelos taboleiros de doces, espedaçam, 
estragam tudo em ar trocista, sem 
pena ou consideração. Aos próprios 
mestres não rendem preitos merecidos, 
como também não ligam importância 
a ninguém ! 

Tempos depois, sabem diversas lín­
guas e sciencias, chegam mesmo a ai-
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cançar e comprehender a arte com 
todo o relevo. Mas, forçoso é dizer, 
nem todos, com as suas glorias de sá­
bios, seus talentos deslumbrantes leva­
ram a base mais necessária na vida 
para o sustentaculo de suas doutrinas 
por todos os terrenos : — A EDUCAÇÃO 

— E ' por isso que, mais adeante, en­
contramos o atirador de pedras no 
salão, todo enluvado, encartolado,cer­
cado de consideraçõesc preitos; porém, 
no intimo, um vaidoso a pensar sempre 
nos seus próprios merecimentos. Esse 
homem mais tarde, quando se casa, é 
sempre um grosseiro.Gasto de paixões 
de toda a espécie, não pôde ter pela fa­
milia as considerações que as soci­
edades civilisadoras exigem. Dessa 
união desequilibrada vem logo, desde 
o primeiro momento, o desespero de 
ambos, que nunca se comprehendem. 

A mulher, cheia de enlevos trazidos 
da familia, se revolta diante desse sêr 
que a envolve no circulo de suas indi-
fferenças e scepticismo. Nesse mo­
mento de brusco e terrível despertar, 
ella contempla a realidade que lhe sorri 
sarcasticamente em cima do rosto hu-
medecido de prantos, e, exprobando a 
sua desgraça, admira-se de como foi 
rápido o seu sonho venturoso. 

Nesse culto de suas adorações, as 
primeiras despertadas pelo amor que a 
fascinou em arrebatamentos apaixo­
nados e fervorosos, ella é muitas vezes * 
forçada,,em pouco tempo, a descrer, 
não vendo mais naquelle a quem amou 
considerando como a um ente superior 
a quem desejaria tomar para modelo, 
senão o phantasma triste das baixezas, 
das trahições e das abominações. 

Os pães, que sabem, quasi sempre, 
incutir na alma das filhas sentimentos 
de delicadezas e altruismos tão verda­
deiramente tocantes, porque não edu­
cam da mesma fôrma também o filho ? 

Será porque o estimam mais, ou 
unicamente para salientar o soffri-
mento e a decepção da menina ? 

Tenho certeza absoluta de que terí­
amos melhores cidadãos, e uma fami­
lia completamente unida, se se cor­
rigisse esse molde velho. 

O homem, geralmente, salvando-se 
algumas excepções, é sempre muito 
bom. Se a sua tendência para o crime, 
ou para o vicio é muito mais desenvol­
vida do que na mulher, é por causa da 
educação physica e moral que recebeu 

desde o primeiro momento que teve 
consciência da vida. Apezar de tudo, 
dentre os cascalhos e pedras rústicas 
atulhadas, aos montes, por toda a parte, 
colhemos as jóias mais finas e mais 
preciosas. Sem grande trabalho na 
contagem, se poderá fazer um grande 
circulo dos homens verdadeiramente 
bons;a lguns mesmo se tingem de ma­
tizes tão perfeitos, tão fora do com­
mum, acompanhados de um mvsticis-
mo todo característico, de sentimentos 
grandiosos e encantadores em toda a 
a expressão da palavra, que se pode­
riam equiparar, na delicadeza de gênio 
e modos de sentir, ao coração de uma 
mulher verdadeiramente bôa. 

Se nâo fosse assim, a vida não seria 
mais do que medonhas cavernas cheias 
de fogo, escuridões, e terrores de onde 
todos bracejassem para se escapar. 
Estes, que guardaram religiosamente 
no intimo d'alma os resquícios dos 
amores maternos, sempre tão angé­
licos e attrahentes, vão compassada-
mente abrindo largas passagens e in­
troduzindo o espirito da justiça, edu­
cando e formando, a seu geito, escolas 
muito mais aperfeiçoadas. 

Milhões e milhões de mulheres pas­
sam, estacionadas dentro das casas, 
vidas inteiras, sem outro meio de 
subsistência a não ser o minúsculo 
ordenado adquirido pelos chefes das 
famílias: Essa quantia insignificante, 
quantas vezes não é repartida pelos 
parentes ainda mais pobres, ou sim­
plesmente para alimentar o vicio de 
qualquer paixão? Elles freqüentam 
sociedades, gozam algumas paizagens 
do mundo, porque, sendo os únicos 
que possuem dinheiro, são também os 
que liberalmente podem dispendel-o á 
vontade. As mulheres desses indivi­
duos, privadas geralmente de tudo o que 
a phantasia lhes representa, sem te­
rem meios de trabalhar para subsistir, 
aborrecidas, atormentadas, com os 
filhos e a criadagem indisciplinada, 
não aspiram mais nem se quer á liber­
dade de expandir o espirito pela natu­
reza dos campos, ruas, ou salas; ve-
jetam o mesmo viver embarricado de 
planta, que se desenvolve no estreito 
circulo de um jarro e ahi se acaba 
amarellecendo, sem enraizar. Nessa 
perpetua e invariável escala de todos, 
os dias, sem mudança, sempre a mes­
ma monotonia, o mesmo contar de 

horas : almoçar, jantar e esperar que 
os homens voltem dos empregos ou 
passeios favoritos... Assim, num viver 
todo inútil, essa quantidade de gente 
que poderia empregar seus prestimos 
e actividade, váe embrutecendo. per­
dendo o estimulo e até se despre­
zando . . . 

Nessa lufa-lufa, homens e mulhe­
res amam e detestam. Enciumados 
uns dos outros, cada qual combate 
mais por seu direito, porque os prin-
cipaes factores desta vida, como diz 
Schiller, são a fome e o amor. 

* * 

Civilise-se a familia. Instrúa-se a mu­
lher, eduque-se o homem que, sendo 
perito conhecedor das sciencias, tendo 
viajado,ponto por ponto,as estradas de 
todos os deveres, estudado, excogi-
tado, aprendido as leis e o direito, 
conduzirá pela mão até o infinito dos 
paizes doirados da felicidade, aquella 
que, incontestavelmente, é de pl^sico 
mais delicado, que mais necessita de 
arrímo, e que, talvez, nem pense tanto 
em lhe roubar as glorias; penso mesmo 
que se consolaria unicamente com um 
pouco mais de justiça e sinceridade. 

* * 

Não tenho nenhum interesse pes­
soal, tomando a liberdade de trazer 
um aparte a esta referencia de homens 
e mulheres. Os antigos captivos, que 
nâo eram maltratados, tão humildes e 
submissos ficavam aos seus senhores 
que, embora libertos, alli ficavam,para 
sempre, ao serviço dos patrões queri­
dos. Como elles, não aspiro a nenhuma 
gloria a não ser um espaço no coração 
dos que estimo. Este escripto é apenas 
a opinião sincera que alguém me 
pediu a respeito. Finalizando-o,retiro-
me convencida de que unicamente a 
consciência e o amor encaminharão 
esta marcha triumphante para o bem. 

Eu, que sempre considerei e amei 
apaixonadamente o próximo, amo tan­
to o homem como a mulher, e o que 
mais ardentemente desejo é vêl-os 
unidos na terra em bandos harmonio­
samente amigos, como as estrellas nos 
apparecem na limpidez do céo esplen­
didamente azul. 

Recife. 

AMÉLIA DE FREITAS BEVILÁQUA. 
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A UMA MULHER 

O' sombra que velaste o sol que eu tinha na alma 
Como um frêmito sobre o mysterio dos sonhos, 
Por que deixaste assim meu coração sem calma, 
Meus lábios sem calor e meus olhos tristonhos ? 

Por que vieste, Querida, á minha mocidade 
Aberta num jardim de myrthos e asphodélos, 
Se havias de deixar-me entregue a esta saudade, 
Chorando o funeral dos perdidos anhelos ? ! 

Por que vieste, Querida, ah! por que vieste? — Nunca 
Demorasses o olhar suave no meu olhar. . 
Para que eu nâo sentisse o horror de uma espelunca 
Ou nos dias sem pão ou nas noites sem luar ! 

Poeta, não resisti ao canto da Sereia ! 
Homem, pela caricia éphemera perdi-me ! 
E vivendo de ti , minha alma soffre — cheia 
Do remorso que traz a lembrança de um crime ! 

Eu te amei — podes crer neste verso dorido—• 
Eu te amei, eu te amei. O meu amor immenso 
Ora tinha o furor de algum monstro ferido, 
Ora a vaga fluidez das volutas de incenso ! 

Mas, agora, que sou mais infeliz que os brejos 
Onde coacham á noite os sapos gemebundos, 
Sei que era de cicuta o hydromél de teus beijos 
E inútil te librar á gloria de outros mundos ! 

Ri desta magoa e váe novamente á procura 
Das surprezas communs da vulgar alegria, 
Porque eu prefiro a dôr, a volúpia, a tortura 
De não saber gozar os amores de um dia ! 

(Volutas) 

ENSINO OBRIGA TO RIO 

Sr. redactor.— Permitta-me v ex. 
que abuse alguns instantes da sua 
complasceucia para commentar um tó­
pico que se me deparou no bom artigo 
do sr. Franco Vaz, o Ensino obrigatório, 
publicado no n. 13 dos Annaes. 

O auctor do excerpto extrahido de 
um livro em preparo, A infância aban­
donada, avançou que o nosso festejado 
homem de lettras, o sr. Olavo Bilac, 
«levantara a bandeira do ensino obri­
gatório, acompanhando-o José do Pa­
trocínio, «o fulgurante jornalista.» 

Carece de contestação, essa affir-
mativa. Em um trabalho que, como o 
do escriptor, representa o desempenho 
de uma commissão official, não deve 
figurar essa asserção; por isso, aprés-
so-me a anhotal-a. 

A questão do ensino obrigatório, 
para honra do Brazil, se aventou em 
relatórios ministeriaes; não tendo, até 
hoje, infelizmente, sido executada. 

O sr. conselheiro João Alfredo, em 
1871, referindo-se aos planos de en­
sino cogitados no decreto de 17 de fe­
vereiro de 1854, referendado pelo mi­
nistro Couto Ferraz, tocava nesse as­
sumpto, cuja necessidade, dizia, não 
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precisar de demonstração. E o jllustre 
estadista via a impraticabilidade do 
principio, emquanto diminutas as es­
colas publicas gratuitas, considerando 
violência o emprego de meios coerci­
tivos si espalhados não fossem col-
legios públicos, de modo a ser fácil e 
possivel a freqüência. 

Em 1878, o ministro Leoncio de 
Carvalho, não obstante o seu funesto 
exaggêro da liberdade do ensino, pre­
screvia, no seu relatório, a obrigato­
riedade da instrucção primaria. 

Tirante os políticos e estadistas, 
encontra-se referida a inconveniência 
do analphabetismo, em trabalhos de 
Souza Bandeira, Tito Livio de Castro, 
Sylvio Roméro e outros que, quer se 
occupem propriamente da educação 
nacional, quer apontem o considerável 
numero dos que não sabem ler nem 
escrever, abordam, directa ou iudire-
ctamente, o importante problema. 

Não é, portanto, assumpto novo, 
nestes últimos tempos tratado, a obri­
gatoriedade do ensino primário .Sempre 
houve, entre nós, uma corrente in-
fensa ao analphabetismo, sobre o qual, 
algúres ,já tive ensejo de me manifestar. 

Assim, pois, dada a verdade dos 

factos, ficando, á evidencia, provado 
que a questão do ensino primário não 
symbolisa uma bandeira modernamen­
te erguida, mas data de annos, é justo 
sigualar no trabalho official, não ter 
passado despercebido no Brazil o pro­
blema pedagógico da obrigatoriedade 
da instrucção primaria. 

THEODORO MAGALHÃES. 

NAS ÁGUAS DO MAR 

O púlpito da sua maior eloqüência 
não tinha entalhes preciosos nem re-
camos clássicos; por elle não andara o 
formão, nem a goiva o cavara; por elle 
não se ennastravam folhagens nem 
anjos o rodeavam, em coros jocundos, 
soprando tubas ou tangendo harpas—, 
o púlpito de sua maior eloqüência foi 
uni bruto e desconforme penhasco, 
negro e calvo, ficando nas areias de 
beira-mar. Na sua base a onda fervia, e 
o verde e pútrido sargaço formava uma 
orla verde. Alli pousavam as gaivótas 
nos dias azúes, alli refugiavam-se as 
procellarias quando os grandes ventos 
conflagravam os mares ; d'alli falou o 
santo aos peixes. 

Não era Antônio um frade do abysmo, 
posto que as fundas águas de esme­
ralda também possuam congregações 
religiosas. Heine fez mensão de dois ou 
trez bispos marinhos que deram á cos­
ta nos frios littoraes do Norte arrojados 
á praia por um algum vagalhão heré­
tico, ou colhidos na rede dum pesca­
dor ousado.. 

Antônio, nascido em Lisboa, era 
frade paduano, e a razão que allegam' 
os seus biographos explicando o seu 
capricho de pregar aos peixes é ponde-
rosa : os homens incrédulos e des-
attentos,faziam ouvidos de mercador ás 
suas santas palavras. Debaldé, elle os 
chamava para a virtude, debalde lhes 
promettia a bemaventurança, os ho­
mens ingratos achavam maior prazer 
no vicio e preferiam a vida terrena, 
que conheciam, á outra que era apenas 
uma hypothese de pregadores. «Mais,, 
vale um pássaro na mão que dois vo­
ando», diziam,ea egreja ficou ás mos­
cas; eis porque o santo resolveu pregar 
aos peixes. 

Logo que elle surgiu no cimo do pe­
nhasco, acardumou-se o mar que, de 
verde que era, ficou colmado de prata 
— robálos, badejos, sardinhas, pesca­
das, baleias monstruosas, tubarões 
vorazes, linguados, raias, polvos, en­
guias, todos os representantes do povo 
escamoso, acudindo apressadamente 
dos antros, subiram á tona do mar plá­
cido, e ouviram devotamente a prega­
ção do frade. 

Antônio falou com muita inspiração, 
referindo-se aos gozos enganadores e 
ephemeros da vida, e, quando alludiu 
ao céo, foi tal o poder da sua palavra 
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inflammada que os peixes entraram a 
flagellar o mar com as barbatanas, que 
é assim que os peixes manifestam o 
seu enthusiasmo. Alguns, mais sensí­
veis,ficaram com os olhosarrazados,e, 
convertidos, levantaram um grande e 
atroante clamor, pedindo o baptismo. 

Desceu A ntonio do penhasco,e, como 
os cathecumenos estivessem na melhor 
das pias, limitou-se a pronunciar as 
palavras sacramentaes dando a cada 
um o nome que lhe subiu á bocea na­
quella hora milagrosa, e foi assim que 
os peixes ganharam os nomes porque 
são hoje conhecidos nos mercados. 

Finda a pregação despediu o santo 
o seu auditório e desceu do sáxeo púl­
pito. Foi, então, uma alegria immensa 
no mar. Os peixes, confiando na pro­
messa de paz que lhes fizera o santo, 
sahiram contentes nadando á flor das 
águas, que o luar fazia de prata — 
as baleias golfavam trombas espu­
mantes, os botos viravam as mais 
arriscadas cambalhotas, as raias sal­
tavam cahindo de chapa na água, com 
estrépito, e as sardinhas, aos mi­
lhares, toldavam o mar, semelhando 
ilhas brancas e resplandecentes que 
fulguravam ao luar. Só um velho es­
padarte desconfiado e prudente, em 
vez de sahir em triumpho apregoando 
a bondade do propagandista e a facun-
dia do orador, como faziam os seus 
irmãos, desceu a metter-se na lapa 
mais funda, entre as mais enredadas 
algas, buscando, com difficuldade, en­
cravar-se nos labyrinthos de coral, e 
quieto, lá se deixou ficar a vêr em que 
paravam as modas. 

Alli, jazia mestre espadarte quando 
viu passar uma gorda tainha, muito 
garrida, a dar de cauda com pressa, 
como se fosse ligeiramente a algum 
negocio urgente : 

—Ir man tainha, perguntou o matrei­
ro peixe, onde váes tão tafúl e com 
tamanha azáfama e açodamento ? 

—Onde vou ? que pergunta ? Vou 
gozar o luar que lá em cima esplende, 
e vou aspirar o aroma que chega dos 
jardins da terra. 

—E não receias o anzol e a rede do 
pescador, irman ? 

—O anzol e a rede ? pois não ou viste 
o sermão do santo, irmão espadarte.? 

—Ouvi, i rman ; ouvi e aqui estou 
nesta lapa porque não ha outra mais 
funda por esses mares ; e acho que fa­
rias bem se te deixasses ficar entre as 
lages em que nasceste.Deixa lá o luar, 
deixa lá o perfume ; enlapa-te, irman 
tainha, enlapa-te. 

—Pois desconfias do santo, irmão 
espadarte? 

—O santo é homem e eu sou peixe, 
irman. 

—Que tem isso ? 
— Oue tem ? Ah ! minha irman, bem 

se vê que és muito nova. ODeus dos 
homens, minha irman, morreu por 
«lies, e não por nós. Foram os homens 

que o trouxeram á terra com os seus 
pedidos de misericórdia; e que fizeram 
os homens ? : prégaram-no em uma 
cruz. Que devia acontecer depois de 
tamanha ingratidão ?; devia baixar so­
bre os homens um castigo tremendo, 
não é verdade ? 

—Sim. . . 
—Pois,minha irman, o castigo baixa, 

mas é sobre os peixes que nada fize­
ram. Quando os homens commemoram 
o sacrifício do seu Deus, atiram-se a 
nós sem misericórdia e é uma devasta­
ção por esses mares que. não te 
digo nada.Se nós tivéssemos um Deus, 
poderíamos ter uma quaresma e nella 
tiraríamos uma jus ta vingança dos 
homens, mas nós somos peixes, não 
temos Deus, não temos politica, não 
temos nada. 

— Então acham que Santo Antô­
nio. . .? 

—Eu acho que Santo Antônio quer 
prégar-nos alguma. Palavras de tal 
homem a peixes... uhm ! isso é isca... 
Minha irman, quando um superior 
desce assim a intimidades com a cana­
lha, desconfia delle: o menos que 
pôde pedir é a vida. Para o homem, o 
reino é o do céo; dos peixes, é o esca­
beche . Enlapa-te, irman tainha, e deixa 
lá andar em cima quem anda. 

Pela manhan, uma sardinha passou 
desgarrada e espavorida deante do ve­
lho espardarte : 

—Que é isso, irman sardinha ? Que 
anciã te leva assim afogueada ? 

—Ih ! irmão espadarte. o sermão 
do frade. . o sermão do frade. 

—Lindíssimo ! Admirável ! um pri­
mor de fôrma. 

—Uma isca perversa ! As redes var­
reram o mar de praia a praia, e, como 
nós confiávamos na promessa de paz, 
a pesca foi avultada, nem sei mesmo 
se ainda haverá peixes que continuem 
a espécie nestas águas. 

—De outros não sei, mas, que ha 
espadartes e sardinhas, garanto—sar­
dinhas, porque atravessam as malhas 
por serem pequeninas,espadartes, por­
que não se fiam em palavras. 

Palavras, palavras, palavras . , e 
parecia que a alma de Hamlet se havia 
encarnado no atilado peixe. 

Desde então, nunca mais quizeramos 
peixes ouvir sermões. . E por essas e 
outras, vão os milagres rareando e. . 
não apparecem eleitores em dias de 
eleição. 

COELHO NETTO. 

A GUERRA 

Em um dos nossos primeiros nú­
meros affirmámos que uma das con­
seqüências inevitáveis da guerra seria 
provocar no seio do grande império 
moscovita a expansão das idéas de 
revolucionários assignalados em duas 
gerações de martyrs . 

Desde a morte do terrível ministro 
Plewe, que augmentára os contingen­
tes de exilados para a Sibériae atulhara 
de homens de letras, de jornalistas, de 
representantes de ambos os sexos de 
famílias notáveis, as prisões da Rússia 
se accentuou um poderoso movimento 
liberal conquistando os zcmstvos as 
municipalidades, agora francamente 
favoráveis a um systema de governo 
compatível com a dignidade de nação 
culta. 

E 'notório que o Czar procurou em 
vão esse suecessor do detestado minis­
tro do interior, e o príncipe Sviatpolk-
Mirsky acceitou o penoso encargo com 
um programma, que,nãopartilhandoas 
idéas dos radicaese revolucionarios,em-
prehendeu um movimento de recon-
strucção moderada, de accordo com a 
maioria do espirito liberal contrario ás 
violências, reverente ao Czar, inimigo 
da bureaucracia. 

A attenuação da censura sobre os 
jornaes, uma politica mais humana 
em relação áFilandia, a abolição dos 
castigos administrativos, a tolerância 
para com os judeus foram os primei­
ros actos do novo ministro, que está 
soffrendo grande opposiçâo dos bure-
aucratas e do Santo Synodo, cujo pro­
curador, Pobiedonostseff, intimou ao 
Czar do perigo imminente da autocra­
cia e da orthodoxia, se esse novo regi­
men proseguisse na sua obra liberaL 

A imprensa, assim libertada, tem 
impugnado com franqueza a guerra 
cruel, pedindo a paz em nome da 
honra nacional, pondo em relevo os 
imperfeitos meios de acção e a inca­
pacidade dessa famosa esquadra do 
Baltico, ameaçada de desbarato antes 
de chegar ao theatro das operações; 
e graças a essa propaganda patri­
ótica surgiu de todos os pontos do 
immenso império, uma reacção be­
néfica em favor das novas idéas. 

A guerra desvelou a fraqueza da 
Rússia. Um caricaturista allemão, em 
suggestivo traço, demonstrou que era 
uma inoffensiva lagosta aquillo que 
toda a gente temia como um formi­
dável e feroz urso branco. As reques-
tadas allianças perderam o valor ; 
foram um verdadeiro blufj para as 
nações que as obtiveram com extra­
ordinários sacrifícios. E o povo diante 
da nação, envergonhada pela impre-
videncia dos bureaucratas que a ex­
ploram protegidos pelos enfezados 
partidários da autocracia do knut, 
desperta da letargia do servilismo. 
Não haverá força capaz de esbarrar 
esse movimento humanitário. 

Estamos, portanto, diante de um 
desses milagres do inesperado na his­
toria : o Japão civilisará a Rússia. 
Qualquer que seja o desenlace final da 
guerra, Porto Arthur é um golpe na 
autocracia, alcançando, talvez, a dv-
nastia dos Roraanoff e reivindicando" a 
capacidade da raça amarella. 



3-5 O S A N N A E S 

Nova theoria das quantidades negativas 

REFUTAÇÕES 

1. Em « Os Annaes » de 15 de dezembro 
ultimo, em continuação ao seu trabalho cujo 
titulo emcima este artigo, o meu camarada, o 
sr. tenente Tertuliano Barreto, tratando 
da operação mathematica — a subtracção — 
disse que em caso algum o subtrahendo po­
sitivo B poderia exceder ao minuendo posi­
tivo A. 

Isto é, que nSo se poderia ter 

A — B = — D, 

na hypothese de ser B > A ou B = A -f D; 
e isso porque nunca tal hypothese poderia 
corresponder á realidade concreta. 

Admittindo que assim seja, eu desejaria 
que o meu camarada explicasse como deve­
mos proceder quando se trata de procvirar o 
logarythmo de uma fracção própria, loga-
ryfhmo que é, como sabemos, negativo, por­
que resulta do caso de subtracção que justa­
mente não está subordinado ao dominio 
concreto, como se vê abaixo, 

Seja a fracção — em que é o denomi­

nador maior que o numerador. 

Tomando os logarythmos, tem-se 

lg — = lg n — lg N 

Ora, sendo n < N, é lg n < lgN;ecomo 
esses logarythmos sâo ambos positivos, a 
expressão acima formula justamente o caso 
considerado impossivel pelo sr. tenente Ter­
tuliano Barreto. 

Mas, nós sabemos, desde a Arithmetica, 
que nâo existe absurdo ahi porque os resul­
tados recíprocos constituem prova; pois dada 
uma fracção própria, acha-se pelo calculo 
acima o logarithmo negativo correspon­
dente ; e deste logarythmo negativo se re­
monta á fracção que lhe deu origem, o que 
nâo teria logar si a primeira operação fosse 
absurda. 

Assim, vê-se que, no calculo , surgem as 
quantidades negativas, mesmo independen­
temente de considerações concretas que lhes 
possam ter dado origem ; e é'mesmo no domi­
nio abstracto que notações mais ou menos sin­
gulares tem cabida, taes como as expressões 
imaginárias, os símbolos de indeterminação, 
as notações differenciaes no calculo infinite-
simal, absolutamente impossíveis de um 
correspondente concreto equivalente, pois, 
não se compreheude que um infinitesimal de 
uma ordem qualquer, comquanto se refira a 
grandezas geométricas, possa ter o seu equi­
valente geometricamente representado, na 
vida pratica. 

Accresce ainda que a quantidade essenci­
almente negativa é também independente de 
qualquer convenção prévia sobre os sentidos 
em que possam ser consideradas as grande­
zas. Porque na figura abaixo 

B 10 10 

si o ponto C é tomado como origem de onde 
partem, no mesmo instante, dois moveis com 
egual velocidade, admittindo que tenham 
andado em sentidos oppostos, 10 metros, a 

maneira de indicar essa opposiçâo de sen­
tido, está expressa no emprego dos signaes 
mais e menos. 

Mas, esses signaes não poderão, de modo 
algum, influir na natureza do numero 10 
pelo facto de substituirmos os designativo : 
á direita, á esquerda, para a frente, para traz, 
e t c , pelos signaes mais e menos, não fare­
mos com que, por isso, o numero 10 possa 
ser positivo ou negativo. E tanto é assim, 
que si o seguimento C B fôr designado por 
menos dez, e o seguimento C A por mais dez, 
teríamos para a distancia 

A B = A C + C B o valor 

A B = (10) + (10) — 10 — 10 = 0 

o que é absurdo. 

E nesse resultado, patenteia-se a razão 
que tem o sr. Tertuliano, quando diz que 
operação dessa natureza não pôde ser effe-
ctuada como acima o foi, porque só se poderá 
ter para o valor deAB,20 metros; isto é, 
AB = 10 -f-10 — 20. 

Mas, resalta, sem duvida nenhuma, que 
os menos dez acima considerados, não são 
essencialmente negativos, porque nós não 
podemos fazer os números tornarem-se ne­
gativos á nossa vontade, como succede na 
hypothese acima, porque tanto fiz C B egual 
a menos dez e C A egual a mais dez, como 
poderia ter procedido de modo inverso. 

Em casos similhantes, a abstracção do 
signal menos impõe-se, o que não succede 
quando se opera com as quantidades essen­
cialmente negativas, porque dellas é insepa­
rável o signal que as caracteriza. 

Assim, pois, o numero menos dez a que 
me refiro, na figura anterior, não é negativo; 
o numero negativo surge no calculo, como 
succede no exemplo logarithmico citado, e 
nos imaginários do segundo grau para não 
ir além. 

Eu não indago, no momento presente, si 
a equação do segundo grau cujas raizes são 
imaginárias traduz, de facto, um phenomeno 
concreto susceptível de traducção analytica. 

O que todos nós sabemos é que a singu­
laridade dessas raizes da equação do segundo 
grau 

ax 2 + bx + c = o 

provém do caso de ser 

b £, 4 a c 

na fórmula das raizes 

x = - b - " f - V b 2 _ 4 a , 

Si, de accordo com o sr. tenente Tertu­
liano, a subtracção indicada sob o radical é 
absurda, como explicar o facto de se dar a 
verificação da equação ? 

2. Reconheço ter sido feliz o meu cama­
rada, najseparação necessária que institue 
da funcçâo do signal menos próprio á sub­
tracção. 

Eu proporia que os signaes mais e menos, 
meramente indicativos do primeiro par de 
operações, não devessem ser confundidos 
com os meios próprios a caracterisar a posi-
tividade ou a negatividade das quantidades. 

Realmente, quanto á caracterisação da 
quantidade positiva pelo signal mais, não 
traz confusão com o signal additivo porque 
aquella quantidade dispensa o signal; mas, 
o mesmo não se dá com a quantidade nega­
tiva cujo signal lhe é sempre inseparável. 

Então, si a idéa de negatividade é inse 
paravel do valor numérico, como succede 
com os logarithmos cuja característica somente 
é negativa, tanto assim que, para distinguir 
a característica negativa da manlissa positi­
va, se colloca o signal menos sobre o numero 
que apresenta a característica, eu conviria 
em indicar a generalisação de similhante 
uso, de modo a cobrir sempre o valor nu­
mérico negativo em toda a sua extensão com 
a barra horisontal adequada. 

Posto isto, os casos geraes das operações 
mathematicas preliminares, apresentar-se-
iam pela combinação por addição, subtracção, 
multiplicação, divisão, e t c , da quantidade 
positiva A com a positiva B ou a negativa B ; 

e da quantidade negativa A com a positiva B 
ou negativa B. 

Esta convenção, já conhecidae applicada 
no dominio mathematico, na theoria dos lo­
garithmos, traria a vantagem de evitar 
confusão actual de uma mesma expressão 
A — B , por exemplo, poder corresponder 
tanto á subtracção da quantidade positiva B 
da quantidade positiva A, isto é, á operação 

A — (B) = A — B ; 

como á addição da quantidade positiva A e 
da negativa (— B) ; isto é, a 

A + ( - B ) = A B 

Com a convenção proposta, ter-se-á no 
segundo caso 

A + ( B ) = A + B, 

que indica sempre uma addição a que a na 
tureza da questão, ou o resultado do calculo 
poderá levar. 

3. Finalmente, chamo ainda a attenção 
do meu collega, em face das ponderações que 
faz na citada revista, para os resultados 
abaixo. 

Considerando a fracção própria 

n 
N 

podemos escrever 
n 

N N 
n 

Tomando os logarithmos, vem : 

1 
lg" = lg 

N 
n 

lg n — lg N = lg 1 — lg (4) 
lg n — lg N = lg 1 — (lg N — lg n) , ou 

lg n — lg N = lg 1 + lg n - lg N. 
Mas, fazendo 

lg n — lg N = — D, por ser lg n <J lg N ; e 
por ser ainda 

l g l = o vem 

— D = 0 D 

resultado que o meu collega diz ser absurdo, 
por não poder ser uma quantidade negativa 
egual á differença entre zero e o valor abso­
luto dessa quantidade. 

No emtanto, não ha absurdo em todos os 
estados da identidade acima. 

Em 22 12 1904. 

JoXo FREIRE JUCÁ 

Alferes-alumno 


